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2 º  C A D E R N O

Neste	domingo	o	mais	
importante teatro 
brasileiro	oferece	um	dia	
inteiro de programação 
gratuita, com destaque 
para a pré-estreia da ópera 
‘It	Trittico’,	de	Puccini	

TEATRO 
MUNICIPAL 
ABRE SUAS 
PORTAS NO 
ANIVERSÁRIO 
DE 115 ANOS

PÁGINA 10 

Divulgação

Com estreia prevista para novembro, 

‘Gladiador II’ é a aposta do veterano 

diretor Ridley Scott para conquistar o 

Oscar 2025. O trailler do longa, lançado 

esta semana, virou coqueluche na internet

PÁGINA 3

Possato Photography/Divulgação

Xande de Pilares é uma das 

atrações deste fim de semana 
do I love Prio Festival de Inverno 

com shows de MPB, rock e 

samba na Marina da Glória

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Tomáz Veléz/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2

Carlos Monteiro

O Theatro Municipal é um dos marcos arquitetônicos da cidade

Ao centro, o governador do Rio de Janeiro Cláudio Castro; o proprietário da 
Vinícola Maturano, Marcelo Maturano, e sua filha, Manuela Maturano, ladeados 
por políticos teresopolitanos e estaduais

FERNANDO MOLICA

Na tributária, 
os pobres 
bancam ricos

PÁGINA 3

PAULO CÉZAR CAJU

Viva o futebol 
ofensivo e 
para frente

PÁGINA 2

Teresópolis 
doa 1,3 
tonelada de 
alimentos

PÁGINA 13

Prefeito Neto se reúne com Conselho 
de Pastores de Volta Redonda

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Barra Mansa conquistou a 3ª posição no estado do Rio de 
Janeiro na primeira edição do Índice de Progresso Social Bra-
sil. Em uma escala de 0 a 100, o município alcançou a nota 
65,86, atrás apenas de Niterói e Rio de Janeiro, que obtive-
ram as notas 67,31 e 66,41, respectivamente.

B.Roxo leva 
serviços ao 
bairro da 
Prata

STJD 
tem novo 
presidente 
eleito

BM entre as três 
melhores em 
progresso social

PÁGINA 11

PÁGINA 7

A melhor marca dos últi-
mos 13 anos. É o que registrou 
o volume de financiamentos 
de veículos novos e usados 
(categorias leve, pesados e mo-
tos), ao corresponder a 3,4 mi-

lhões de unidades no primeiro 
semestre, montante 23,8% su-
perior (650 mil a mais) a igual 
período de 2023. As informa-
ções foram divulgadas pela 
Bolsa de Valores. 

Financiamento de 
veículos cresce 23,8%

PÁGINA 6

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

Desempenho do setor é o melhor desde 2011

PÁGINA 7

Voltaço reforça o time mirando a Série C

Barra do Piraí com ânimo 
acirrado para as eleições
Oposição	forma	blocão	e	prefeito	continua	sem	definição	de	apoio

PÁGINA 14

Estado contrata 
4 mil professores 
temporários

PÁGINA 9

PÁGINA 15
Em visita à Região Serrana, 
o governador Cláudio 
Castro se reuniu com o 
pré-candidato a prefeito de 
Teresópolis, Alex Castellar, 
e o pré-candidato a vice, 
Davi Serafim. Na agenda, 
o governador se reuniu 
também com empresários 
da região na Vinícola 
Maturano, em Teresópolis. O 
empreendimento, que será 
instalado no Vale do Alpino, 
tem inauguração prevista 
para 2025 e a promessa de 
colocar a cidade na rota do 
enoturismo nacional.

Castro exalta investimentos estaduais à enocultura em Teresópolis
CM

O frio 
chegou? 
Vamos 

de sopa?

PÁGINA 16

Manto 
Tupinambá 
no Museu 
Nacional

PÁGINA 10

A rede estadual de ensino do Rio de Janeiro vai ganhar 
reforço com a contratação de 4.293 professores temporários 
para os anos letivos de 2024 e 2025. O edital com as normas, 
disciplinas e regiões a serem atendidas, deve ser divulgado na 
próxima semana.



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                Bruno Portella (Diretor)
                Rodrigo Magnavita (Diretor)

                                  Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Sonia Paes (editora), Luana Motta,  
Pedro Sobreiro, Rafael Lima e equipe TVC
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           
Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452
Volta Redonda: Av. Paulo de Frontin, 590- sala 1306 - CEP 27213-270 

Bairro Aterrado - Volta Redonda -RJ 
Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

CEP: 22775-057
www.correiosulf luminense.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Uma publicação do

2 Sexta-feira, 12 a domingo, 14 de Julho de 2024OPINIÃO

O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

A MEMÓRIA DE CAZUZA IMORTALIZADA EM VASSOURAS
Em Vassouras, a cidade dos Ba-

rões de Café, um charmoso casarão 
neoclássico se destaca em frente à 
Praça Barão de Cambo Belo. Este 
edifício histórico, agora conhecido 
como Centro Cultural Cazuza, é 
dedicado à memória do icônico can-
tor, que morreu em 1990 vítima das 
consequências do vírus HIV, mas é 
lembrado por suas obras e interpre-

tações musicais. Lucinha Araújo, 
mãe do artista, nasceu neste casarão 
que hoje celebra a arte e a cultura 
local. Construído em 1845, o casa-
rão foi lar de importantes fi guras da 
história de Vassouras, como Francis-
co José Teixeira de Souza, genro do 
Barão de Itambé. O prédio assumiu 
novos papéis, sendo sede de clubes e 
colégios até ser adquirido pela Pre-

feitura Municipal. Hoje, o Centro 
Cultural Cazuza abriga peças de 
roupas, fotos e objetos pessoais do 
cantor, incluindo uma escrivani-
nha usada na infância. Além disso, 
o espaço é palco para exposições, 
concertos e encenações, consolidan-
do-se como um dos principais pon-
tos de encontro das artes e artistas 
vassourenses.

Refi ro-me aos balões, cuja exis-
tência já foi saudada por crônicas 
dos melhores cronistas, por versos 
dos melhores poetas, por músicas 
dos melhores compositores popu-
lares. Quem poderia imaginar que 
os inofensivos balõezinhos, cara e 
coração dos folguedos juninos e 
julinos do Rio tão amável e ame-
no dos anos 30, 40 e 50, pudes-
sem espalhar desolação, incêndios 
e desastres para o meio ambiente 
em menos de três decênios? Eu, 
por exemplo, pude sentir na alma 
todas as delícias de soltar os peque-
nos balões no Rio, às vésperas de 
São João, São Pedro e Santo Antô-
nio no verdor dos 12 aos 16 anos.

Éramos todos meninos nos 
anos 50, e nossos pais jamais nos 
amofi naram em relação ao deleite 
que experimentávamos. Soltar ba-
lão era muito normal, até porque 
os artefatos de nossa infância nos 
pareciam inofensivos. E ninguém 
ousava dar-se conta de que aquelas 
luzezinhas ao ascender aos céus 
quais miniaturas de anjos, po-
deriam fazer algum estrago. Até 
faziam, mas a ecologia e o meio 
ambiente eram coisas tão remotas 
quanto a lua, nos idos de 40, 50 e 
até 60. As coisas mudaram...

O fato é que, ao longo do 
tempo, fomos perdendo outras 
tradições, igualmente tão ca-
ras: a fogueira, o milho assado, 
o quentão e, especialmente, as 
músicas deliciosas que eram 
postas ao alcance de nossos ou-
vidos a cada temporada junina. 
Pois os compositores populares 
se esmeravam em produzir todo 
um ciclo musical, o repertório 
dos folguedos de junho e julho, 
onde puseram alguns ovos de 
ouro compositores como como 
Lamartine Babo, Herivelto Mar-
tins e Luiz Gonzaga, para citar 
apenas quatro. Perdemos tantas 
e tão valiosas tradições, mas só 
uma não pereceu, exatamente 
a primeira – e possivelmente a 
única – que deveria desaparecer 
de nossos hábitos, os balões. Até 

parece que a triste exceção serve 
como uma luva para alimentar o 
desalento que tomou conta da 
cidadania nesses últimos anos. 
Mas que diabos, perguntarão al-
guns com muita razão, por que as 
coisas boas desaparecem e as más 
permanecem no Brasil, reprodu-
zindo-se – o que é o pior – como 
as sete cabeças da hidra da lenda?

Voltando aos balões, quero 
desde logo observar que os balõe-
zinhos que soltávamos em nossas 
ruas da infância tinham duração 
menor que a de uma fl or. Era subir 
e logo adiante cair. De tão peque-
nos, nem na nossa fertilíssima ima-
ginação eles poderiam se juntar às 
estrelas e eternizarem-se, se bem 
que fosse esse nosso sonho secreto. 
Mesmo porque suas toscas luzezi-
nhas eram tão frágeis e inofensivas 
quanto uma vela. 

Hoje não. Despidos da antiga 
réstia de poesia, os balões viraram 
artefatos poderosos, que talvez 
ainda pretendam atingir as estre-
las, sim, mas com toda veemência, 
arrogância e temeridade de uma 
tecnologia diabólica, a serviço de 
clubes de pessoas que se intitulam 
baloeiros.

Poucos anos atrás, passei 
muitos festejos de São João com 
a família em Maricá e em Itaipu, 
onde pude ver os tais clubes de 
baloeiros em ação. O que vi me 
horrorizou, mesmo antes da gri-
taria geral e do alerta de agora. 
Os balões são montados como 
uma operação de guerra, onde 
todos os expectadores assistem 
especialmente ao confronto das 
dimensões gigantescas de cada 
um. Pois são enormes artefatos, 
com formas as mais diversas e 
esdrúxulas, onde competem bu-
chas grandiosas, alimentadas por 
botijões de gás e que uma vez 
acesas mais parecem fogueiras de 
médio porte. Dezenas de pessoas 
ajudam cada artefato a ser mon-
tado, operação que leva algum 
tempo, às vezes até horas. Uma 
vez pronta, lá se vai pelos ares 

aquela fogueira ambulante, toda 
cercada por metros e metros de 
papel altamente combustíveis.

O que vi com os baloeiros ab-
solutamente não me comoveu. 
Antes me intimidou e me encheu 
de inquietações e sombrios pensa-
mentos. Para onde iriam aquelas 
tochas voadoras? Que matas, que 
prédios e casas poderiam os arte-
fatos alcançar? Quantas fl orestas 
e bichos poderiam ser destruídas 
por aquela insanidade de tão pou-
cos? E, o que é pior, colocar em ris-
co os aeroportos e os aviões?

Os jornais agora dão conta de 
que os céus do Rio já voltaram a ser 
área de risco para a aviação. Já este 
ano, fi nal de junho, foram dezenas 
de registros na área do aeroporto. 
E não só os aeroportos estão em 
alerta. A Light, concessionária de 
energia elétrica, registrou nos cin-
co primeiros meses do ano inúme-
ras quedas de balões em sua rede. 
Ou mesmo próximas a ela que cau-
saram mais de cinco mil interrup-
ções de clientes. 

Verdade seja dita, algumas 
campanhas populares se fi zeram 
desde a década de 90 contra “sol-
tar balões”, mas o efeito se torna-
ria nulo por dois motivos: o pri-
meiríssimo pela falta de punição 
exemplar para os baloeiros, e o 
segundo pela falta de continui-
dade das campanhas, irregulares 
em sua periodicidade. Ou seja, o 
nosso velho problema brasileiro: 
cada autoridade nova que entra 
não continua o que seu antecessor 
vinha realizando, especialmente 
as coisas uteis e urgentes.

Agora, a surpresa mais irritan-
te: você sabia que existe uma lei que 
passou a vigorar desde 1998 (Lei 
9.605) que determina até três anos 
de prisão e multa para quem fabri-
ca, armazena, vende ou solta balão? 

Baloeiros buscam legislação que 
permita o lançamento dos balões 
sem fogo; a Aeronáutica pretende 
regular a prática a partir do próxi-
mo ano. Pode ser uma boa ideia.

Finalmente, gostaria de ar-

riscar uma opinião guardada no 
fundo do meu peito. É para dizer 
que não acredito que os baloeiros 
se sintam maus cidadãos, mui-
to menos responsáveis por tanta 
desolação, destruição e prejuízos. 
Só que eles precisam ser devida-
mente informados (e punidos) 
pelos riscos que sua diversão pode 
causar. Ou seja, penso que os ba-
loeiros procedem exatamente da 
mesma forma que aqueles que 
cultivam a abominável cultura da 
bandalha no Rio, os que empor-
calham a cidade jogando lixo nas 
ruas, estacionam carros em luga-
res proibidos, não respeitam as 
leis do silêncio, etc. e tal.

Os baloeiros acreditam, contu-
do, num momento de beleza. Um 
único que seja, o do balão aos ares 
em busca do infi nito.

Como diria um velho amigo, 
mineiro muito desconfi ado, co-
mentando ironicamente políticos 
sedutores: de nada adianta um mi-
nuto do deslumbramento da visão 
de uma onda gigantesca se ela pode 
afogar você no minuto seguinte?

2- ALERTA 

HORRORIZANTE E 

INCONCEBIVEL

Noticias que chegam pelos 
jornais dão conta de estatísticas 
trágicas no Pantanal. Hoje, o Pan-
tanal está em chamas, este fato é 
insuportável e inaceitável. O Brasil 
– Sim, nós todos! – perdemos dois 
milhões de hectares. E isso, caros 
leitores, não representa apenas a 
opinião de ativistas e moradores. 
Transformamos o pantanal em um 
inferno para os bichos que habi-
tam lá por séculos. O mais trágico: 
as causas dos incêndios fi cam cla-
ríssimas. Como não há raios, todos 
sabemos, e o mundo inteiro tam-
bém, são mãos humanas – e brasi-
leiras - que ateiam fogo na maior 
planície húmida do planeta.

Resta apelar – em gritos afl itos – 
ao Presidente da Republica para dar 
um basta a este escândalo internacio-
nal. Que vergonha, meu Deus!

Ricardo Cravo Albin
Balões: Os perigos de uma bela/ Pantanal em chamas

Opinião do leitor

Três anos

Mais três anos do piloto Lewis Hamilton na 

Fórmula 1! O chefe da Ferrari, Frédéric Vasseur, 

confi rmou que Lewis Hamilton assinou contrato 
de três temporadas. Será que o heptacampeão 

trará novos tempos de glória para a Ferrari? Le-

wis Hamilton, tem sorte de campeão!

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Máquina de moer 
reputações será ativada

A boa surpresa
de ‘Twisters’

EDITORIAL

Que a política é um ter-
reno pantanoso, repleto das 
mais diversas armadilhas, em 
que neófi tos e raposas expe-
rientes são envolvidos em toda 
sorte de situações, isso já é de 
conhecimento público. E com 
a ligeira proximidade das elei-
ções municipais, as pequenas, 
médias e grandes cidades já se 
deparam com atores políticos 
disputando narrativas para o 
convencimento da população 
de cada município. É natural, 
e faz absolutamente parte do 
processo democrático e da dis-
puta pelo poder. No entanto, o 
que se torna nocivo neste con-
texto, é o desvirtuamento dos 
reais interesses e necessidades 
da população, colocando a dis-
puta de narrativas pelo poder, 
acima do que os cidadãos estão 
esperando. 

As eleições no Brasil, com 
destaque para os pleitos muni-
cipais, são oportunidades que 
ao menos deveriam ser conside-
radas como um divisor de águas 
no que tange a equacionar os 
problemas do país, afi nal, cada 
brasileiro vive em um municí-
pio. E a partir de cada um, com 
a exposição das principais de-
mandas e anseios, se vislumbra 
um futuro melhor. Contudo, 
não é bem assim que acontece. 

Grupos politicos, de diferen-
tes correntes ideológicas, se 
perdem no meio do caminho 
(se é que um dia já tenham se 
encontrado no prumo), e infe-
riorizam o debate da solução de 
problemas locais para ataques 
pessoais desnecessários, aparen-
tando não disputar um pleito 
eleitoral, mas dando claras si-
nalizações de aniquilamento do 
adversário, ativando sem dó ou 
piedade a ‘’máquina de moer re-
putações’’, que somente os que 
respiram o ambiente político 
conhecem bem seus efeitos. Al-
guns, até irreversíveis. Outros, 
nem tanto, pois contam com a 
memória fraca de uma parcela 
do eleitorado.

Em paralelo, nem sempre 
a máquina de moer é ativada 
por adversários. O histórico de 
determinadas fi guras políticas 
se tornaram unicamente o obs-
táculo para o sucesso eleitoral, 
e seus algozes dão apenas um 
“empurrãozinho” rumo ao pre-
cipício. Mas qual o limite desta 
máquina, se é que ela tem? Ain-
da mais com muitas fake news, 
com o avanço da IA e tantos 
mecanismos tecnológicos... A 
que ponto chegaremos? O jeito 
é aguardar para ver, sempre na 
torre da vigilância, visando sal-
vaguardar a nossa democracia. 

Diante da atual fase do cine-
ma, em que as sequências, deri-
vados e remakes estão tomando 
conta das telonas, estreou nesta 
quinta (11) um longa que se 
encaixa nessas descrições, mas 
se diferencia por não se prender 
ao fi lme anterior. Trata-se de 
‘Twisters’, sequência do clássico 
fi lme-catástrofe dos anos 90, 
‘Twister’.

O longa, em vez de se ape-
gar a nostalgia e ao sentimenta-
lismo do fi lme original, tenta ao 
máximo se distanciar daquele 
núcleo de personagens dos anos 
90, focando em uma turminha 
nova e, mais importante, em 
contar uma boa história.

Dessa vez, a aventura acom-
panha uma meteorologista que 
‘caçava tornados’, mas se apo-
sentou dessas loucuras após um 
evento traumático. Anos de-
pois, um velho amigo ressurge 
e a convida para integrar uma 
pesquisa com os tornados no 
interior dos EUA.

Por lá, ela conhece uma tru-
pe de YouTubers que gravam os 
furacões de dentro para fora e 
postam na internet. Em meio a 
um debate entre ciência e diver-
são, o fi lme explora a área cin-
zenta das duas equipes e traba-
lha a arrogância humana diante 
da natureza.

Protagonizado por Daisy 
Edgar-Jones e Glenn Powell, o 
longa é uma explosão de caris-
ma e diversão. Com efeitos de 
tirar o fôlego, o clima de aven-
tura é presente o tempo todo, 
além de conseguir criar um cli-
ma de tensão muito instigante.

Mas quem toma conta 
do fi lme mesmo é Daisy. Sua 
atuação é poderosa, fazendo 
com que seja impossível tirar 
os olhos dela quando está em 
cena. 

Em tempos de fi lmes sem 
originalidade, ‘Twisters’ chega 
para mostrar que há, sim, valor 
nesses longas feitos buscando 
apenas entreter.

Divulgação

Estátua de Cazuza

Geraldinos, a semana foi de 
fortes emoções para quem gos-
ta do bom futebol, como eu. Ver 
Colômbia e Espanha chegarem às 
fi nais da Copa América e Euroco-
pa, respectivamente, foi um alívio 
para quem gosta da bola rolando 
no ataque. Duas seleções com o 
jogo ofensivo! Seus adversários nas 
decisões dos torneios continentais, 
porém, serão duas seleções do fute-
bol pragmático: Argentina e Ingla-
terra. Por mais que os “hermanos” 
tenham jogadores habilidosos, o 
esquema tático de Lionel Scalioni 
é o mesmo da escola gaúcha. Já os 
ingleses, mesmo com um toque de 
ofensividade, ainda não tiraram 
aquela defesa bem postada, com 
quatro jogadores. De qualquer for-
ma, serão duas fi nais ótimas para 
assistir.

Já a Seleção Brasileira, dispen-
sa comentários. A começar pelo 
treinador. Sua justifi cativa sobre 
a roda dos jogadores na decisão 
dos pênaltis não me convenceu. 
A mim, fi cou claro e nítido que 
eles não queriam Dorival Júnior 
naquele momento. Tanto que no 
Uruguai, Marcelo Bielsa fi cou no 
meio da roda, com a prancheta na 
mão, dizendo quem iria bater os 
pênaltis. E por Éder Militão para 

abrir as cobranças foi uma escolha 
temerária! Ele, Danilo, Paquetá, 
Marquinhos e muitos outros nem 
deveriam vestir a Amarelinha. 
Foi-se o tempo em que tínhamos 
jogadores habilidosos, como os 
das seleções de 1982 e 1986. Esse 
grupo de “bad boys” já deu!

Ainda nas seleções, destaco 
a boa campanha do Canadá, que 
disputará o terceiro lugar da Copa 
América contra o Uruguai. Se não 
fosse um time muito “cabaço”, pro-
vavelmente estaria fazendo a fi nal 
contra a Colômbia. Mesmo assim, 
méritos para esta jovem seleção, 
que, por sede da Copa de 2026, 
tem tudo para crescer antes, du-
rante e depois do Mundial.

Vindo para os clubes do Rio, 
preocupa-me a situação do Flu-
minense. O time tem jogos duros 
pela frente e uma situação delicada 
no returno: vencer, pelo menos, 10 
dos 19 jogos, para fugir do rebai-
xamento. A contratação de Mano 
Menezes não foi boa e as conse-
quências estão surgindo, com es-
peculações de saídas de jogadores, 
muito provavelmente já pela situa-
ção do vestiário, pois, pelas infor-
mações que tenho, ele tem um tra-
to bem complicado com o elenco. 

E o Vasco ganhou uma sobre-

vida e espero que, com essas três 
vitórias, tenha afastado a ideia de 
trazer Felipão para o comando 
técnico. Esse colunista não iria 
aguentar ver Flamengo, Vasco e 
Fluminense com três técnicos gaú-
chos… Seria uma catástrofe para 
o futebol carioca, que sempre foi 
elogiado pelo jeito ofensivo, indo 
para o defensivo.

E vamos para as pérolas, Geral-
dinos, rir um pouco do que esses 
analistas de computadores andam 
dizendo sobre o futebol!

1 - “Quebrar a bola, fazen-
do a ligação direta, com uma 
leitura (visão) de jogo excepcio-
nal para poder organizar. Partiu 
várias vezes o X-1 durante os 90 
minutos, arrastando a linha de 
5 ou linha de 4 para trás, ata-
cando o adversário, dando um 
tapa e chapando a bola para 
frente”.

2 - “Encaixe, sendo descon-
fi rtável, procurando o falso 9, 
ou espaçando o terreno”.

3 - “Gerança encorpada, 
administração para fechar a 
porta com verticalidade, dando 
assistência (passe), que rasgam 
a primeira linha, com time pro-

positivo e reativo”.
4 - “Negociar o espaço com 

o rival, sendo agudo, indo para 
dentro ou para fora, fazendo a 
parede e amassando o jogador, 
engraxando a bola (jogador 
mudou de profi ssão agora), 
furando as linhas, chamando 
o adversário para dançar (onde 
vai rolar o baile?)”.

5 - “Alargar o campo, para 
ajudar na largura dos jogadores 
de beirada, fi cando confortáveis 
ou desconfortáveis, mudando 
de patamar, com velocista pelo 
lado (ou seja, ponta rápido),”.

6 - Dá um tapa da orelha da 
bola (a bola tem gomos, não 
face!), time cascudo, bola con-
tinua viva, na contramão (vou 
pegar meu carro), para jogar no 
último terço do campo”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Viva o futebol ofensivo!
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 CECILIANO NO 
JOGO DO PODER - O ex-
-presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio, André 
Ceciliano (PT), é o entre-
vistado deste domingo (14) 
do programa Jogo do Po-
der, apresentado pelo jorna-
lista Ricardo Bruno, na Rede 
CNT. Além de citar as ex-
pectativas em compor como 
vice a chapa pela reeleição do 
prefeito Eduardo Paes, fato 
que o fez se licenciar do car-
go de secretário de Assuntos 
Federativos do governo Lula, 
Ceciliano também destacou 
o papel da liderança de seu 
fi lho, o deputado estadual 
Andrezinho Ceciliano, que 
disputará a prefeitura de Pa-
racambi, município da Bai-
xada onde iniciou sua traje-
tória política, e que exerceu 
o cargo de prefeito por dois 
mandatos.   Na entrevista, 
além de Paracambi, André 
pontuou outras pré-candi-
daturas competitivas do PT 
na região, a exemplo de Ja-
peri, com a atual prefeita Fer-
nanda Ontiveros;   Zito, em 
Duque de Caxias, através da 
Federação PV-PT-PCdoB; 
Lorena Madrinha, em São 
João de Meriti; e Tuninho da 
Padaria, em Nova Iguaçu.  A 
entrevista vai ao ar às 22h30.

  PASTORES EM VOLTA 
REDONDA - Integrantes do 
Conselho de Pastores de Volta 
Redonda (Copevre) estiveram 
na manhã desta quinta-feira 
(11) no Palácio 17 de Julho, 
sede da Prefeitura de Volta Re-
donda. Os líderes religiosos 
agradeceram a parceria com 
o Poder Público nas ações so-
ciais realizadas pelas institui-
ções. O presidente do Com-
pevre, bispo Cláudio Dantas, 
disse que na próxima semana 
visitará a sede Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública (Se-
mop), na Ilha São João. 

 NETO AGRADECE 
APOIO - O vice-presiden-
te do Compevre, pastor 
Marcos Paulo, frisou que o 
Conselho representa a igre-
ja, que é um organismo es-
piritual, mas também uma 
instituição, e, por isso, pre-
cisa conversar com o Po-
der Público, pois está inse-
rida na sociedade de uma 
maneira que construa pon-
tes ao invés de barreiras. O 
prefeito Antonio Francis-
co Neto, do PP, agradeceu 
a visita dos pastores no seu 
gabinete: “Nós queremos 
estar juntos com vocês, por-
que é muito importante. Só 
tenho que agradecer o apoio 
de todos. Muito obrigado 
por tudo que fazem pela po-
pulação de Volta Redonda”, 
disse Neto.

PINGA-FOGO

Pelo que foi aprovado pela Câma-
ra, todos nós, brasileiros, vamos pagar 
para diminuir em 30% o valor de im-
postos sobre planos de saúde de ani-
mais domésticos. Também vamos sub-
sidiar escolas particulares e assistência 
médica privada para humanos.

Mais de 80% dos alunos que cur-
sam até o ensino médio estudam na 
rede pública, mas seus pais também 
vão ajudar a bancar a redução de 60% 
nos futuros impostos das instituições 
de ensino privado.

Os 75% dos brasileiros que depen-
dem do SUS vão ter que pagar mais 
impostos para fi nanciar o atendimen-
to médico de quem pode recorrer à 
rede particular:  27 serviços, entre eles, 
cirurgias e atendimento em UTIs te-
rão também abatimento de 60% nos 
tributos.

Empresas que oferecem planos de 
saúde para seus funcionários poderão 
descontar o valor dos impostos no pa-
gamento de outras taxas. 

Quem é ateu ou não dá muita bola 
para o exercício da fé também vai ter 
que cumprir uma penitência tributá-
ria, um dízimo compulsório: entida-
des religiosas e templos de qualquer 
culto, inclusive  suas organizações as-
sistenciais e benefi centes fi carão livres 
de impostos.

Não tem jeito, o imposto que não 
é pago por A acaba indo pra conta 
de todo o alfabeto. Num país de or-
çamento tão amarrado com despesas 
obrigatórias, governos têm que arre-
cadar um determinado valor — com 
isso, cada isenção aprovada contribui 
para aumentar a alíquota de todos.

E aí, governos e políticos tendem a 

mandar às favas os escrúpulos ligados 
a alguma perspectiva de justiça social. 
As benesses quase sempre são obtidas 
por grupos mais poderosos e organi-
zados, sempre foi assim por aqui. A 
isenção tributária da carne bovina — 
até fi lé mingnon e picanha entraram 
no pacote —  passou, principalmente, 
pela pressão da bancada ruralista. 

Só o lobby e a velha tradição bra-
sileira de privilegiar os privilegiados 
explica o porquê de a prestação de ser-
viços por integrantes de 18 categorias 
profi ssionais — entre elas, advogados, 
professores de educação física e enge-
nheiros — passar a ser subsidiada por 
toda a sociedade. Os escolhidos vão 
pagar 30% a menos de imposto.

Pra se ter ideia da distorção: numa 
mesma empreitada, o mestre de obras, 
o servente e o pintor pagarão um per-

centual maior de tributos que o enge-
nheiro e o arquiteto. 

Sim, os planos de saúde — para 
gente e para bicho —, as creches, as 
escolas, as consultas médicas e os ser-
viços hospitalares estão caríssimos, a 
maioria da classe média não tem como 
bancar essas despesas.

O problema é dividir essa conta 
com famílias que nunca tiveram car-
teirinha de plano de saúde e só entram 
em escolas e hospitais privados para 
fazer obras ou cuidar da limpeza. Vale 
frisar que o Brasil oferece o que talvez 
seja o maior plano de saúde público do 
mundo (o SUS) e educação também 
gratuita (apesar do gargalo no ensino 
universitário).

Ah, mas os hospitais e as escolas 
públicas, com as exceções de praxe, não 
assim são tão bons, pagamos muitos im-

postos e não temos serviços correspon-
dentes — pois é, só que isso vale para 
todos nós. Não é razoável que, além de 
serem privados de educação e de servi-
ços de saúde de melhor qualidade, po-
bres tenham que pagar mais impostos 
para subsidiar quem ganha mais.

Isso é ainda mais gritante num país 
em que o consumo é muito mais tribu-
tado que a renda (e isso não será muda-
do pela reforma): ao comprar uma ca-
neta, um refrigerante ou um celular, o 
pobre paga o mesmo imposto de quem 
tem muito mais grana que ele.

A mudança é importante, desfaz 
um pouco do insano sistema tributá-
rio do país. Mas alterações reafi rmam 
a permanência de uma tradição nacio-
nal, a de tirar dos pobres para repassar 
para os ricos — até cachorrinho de 
madame deu sua mordidinha.

Fernando Molica

Reforma: pobres bancam ricos

CM

Apresentando dados da pesquisa Fecomércio RJ ao 
secretário do Ministério da Fazenda, Bernard Appy (d)

Tax Free na 
Tributária

A entrada do Tax Free no 
texto da Reforma Tributária 
foi produto de uma verdadeira 
operação de guerra de última 
hora para furar o bloqueio do 
grupo de trabalho da Reforma 
Tributária (pressionado por 
inúmeros setores).

A estratégia iniciou pela 
apresentação em audiência 
pública na Câmara dos Depu-
tados da pesquisa Fecomércio 
RJ, cujo resultado apontou que 
a adoção do TAX FREE vai 
estimular fortemente o consu-
mo por turistas internacionais 
(podendo no Rio de Janeiro 
chegar ao gasto adicional de 1 
bilhão /ano).

O texto da emenda foi 
apresentado pelo deputado 
Paulo Litro (PSD-PR) como 
presidente da comissão de tu-
rismo.

A partir daí foi realizado 
um trabalho individual de 
argumentação junto a cada 

Fotos CM

CM

Visita à vinícola que tem inauguração 
prevista para o próximo ano

Governador
Cláudio 
Castro e o 
secretário de 
Estado
do Meio Am-
biente, Ber-
nardo Rossi,
durante a 
visita à
vinícola.
Foram recebi-
dos pelos
proprietários 
Manuela e 
Marcelo
Maturano

O prefeito de Teresópolis, Vinicius Claussen, 
ladeado pelo secretário de Estado do Meio 
Ambiente, Bernardo Rossi e pelo presidente da 
Alerj, deputado Rodrigo Bacellar

Os vinicultores, Marcelo e Manuela, com 
o governador Cláudio Castro

O abraço e o apoio do governador Cláudio 
Castro ao pré-candidato a prefeito de 
Teresópolis pelo PL, Alex Castellar 

Presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar 
ladeado por Marcelo e Manuela Maturano, 
proprietários da vinícola Maturano

Governador Cláudio 

Castro na Serra 

Fluminense
Em visita à Região Serrana, 

nesta quinta-feira (11), o gover-
nador Cláudio Castro se reuniu 
com o pré-candidato a prefei-
to de Teresópolis pelo Partido 
Liberal, Alex Castellar e o pré-
-candidato a vice, Davi Serafi m, 
chapa que conquistou seu apoio 
para as eleições deste ano.

No encontro participaram 
os pré-candidatos a vereadores 
dos cinco partidos que também 
fecharam com Castellar: PL, 
Solidariedade, Republicanos, 
Novo e PSD, base forte que for-
ma o maior grupo políticos na 
cidade.   Na agenda, o governa-
dor se reuniu também com em-
presários da região na Vinícola 
Maturano, em Teresópolis. O 
empreendimento, que será ins-
talado na região do Vale do Al-
pino, tem inauguração prevista 
para 2025 e a promessa de colo-
car a cidade na rota do enoturis-
mo nacional. Ao Correio Serra-
no, o governador falou sobre a 
importância de investimentos 
no setor para o interior do RJ. 
“Acho maravilhoso no estado 
do Rio de Janeiro ter essa plura-
lidade de investimento, onde a 

enocultura, a cultura do vinho, 
é mais um ativo para o Rio de 
Janeiro. Estávamos ouvindo o 
empreendedor falando sobre o 
vinho, e é verdade o que ele dis-
se, que nenhuma cidade onde 
quem investiu em vinho que-
brou anos depois, então é um 
investimento que só traz mais 
investimento para a cidade, traz 
mais turismo para o local e, au-
menta ainda mais a cadeia pro-
dutiva”. O governador destacou 
seu desejo de que Teresópolis 
possa ter uma disputa saudável 
com Areal e que esse resultado 
gere uma enocultura onde se 
preserve o produtor, melhore e 
incite uma indústria verde e mais 
sustentável, assim agregando 
uma cadeia maior no turismo.

Além do incentivo do Es-
tado à enocultura, Teresópolis 
vem recebendo investimentos 
para o turismo de compras.  A 
obra de requalifi cação da Feiri-
nha do Alto, conta com recur-
sos de mais de R$ 13 milhões 
do Governo do Estado, e que 
também tem previsão de inau-
guração no primeiro trimestre 
de 2025.

membro do grupo que tomou as 
decisões do que seria inserido ou 
não no texto.

Além do engajamento do go-
verno do estado nesta causa, vale 
o registo do grande e articulado 
esforço do Sistema S, leia-se Fe-
comércio e CNC.

Para Otavio Leite, que atuou 
diretamente na matéria, o avanço 

alcançado foi possível porque, 
desde o início, o presidente An-
tônio Queiroz abraçou a bandei-
ra e respaldou todas essas iniciati-
vas técnicas e políticas.

O importante é que o Brasil 
não pode fi car parado no tempo 
neste assunto.

Espera-se no Senado uma tra-
mitação tranquila.

Preparando o G20

Já nos preparativos para 
realização do G20 no Rio de 
Janeiro, o Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) do 
Governo do Estado promo-
veu um seminário, no audi-
tório do Palácio Guanabara, 
para traçar possíveis cenários 
e problemas de logística e de 
segurança que serão gerados 
pela presença simultânea 
de mais de duas dezenas de 
Chefes de Estado na cida-
de, durante os dias 18 e 19 

de novembro. Foi utilizado 
o método Raul Grumbach, 
para projetar uma centena de 
situações de risco e estresse. 
Na foto, o secretário do GSI, 
Edu Guimaraes e subsecretá-
ria, delegada Delegada Patrí-
cia Aguiar, com a equipe que 
participou do seminário.

As conclusões receberam 
o carimbo de Top Secret e 
são conhecidas apenas pe-
los integrantes da segurança 
institucional.
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Eduardo Braga será relator 
da tributária no Senado
Senadores pedem retirada de urgência para avaliarem o tema

Por Gabriela Gallo

Após a Câmara dos Deputa-
dos aprovar o primeiro Projeto 
de Lei Complementar que re-
gulamenta a reforma tributária 
(PLP 68/2024), o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), selecionou o se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM) para ser o relator da 
proposta no Senado. Segundo 
a assessoria de Pacheco, o tema 
será discutido no Senado após o 
recesso parlamentar, em agosto. 
Na quinta-feira (11), líderes do 
Senado defenderam retirar a 
urgência do projeto que regu-
lamenta a reforma tributária, 
para que a matéria tenha mais 
tempo de discussão e análise na 
Casa.

A escolha de Pacheco do 
relator da medida segue um ca-
minho oposto ao adotado pelo 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). Eduardo Bra-
ga foi o relator no Senado da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 45/2019 que 
determinava a reforma tributá-
ria e seguirá como o relator no 
projeto para regulamentá-la. 
Pacheco pediu que Braga ela-
bore um cronograma de análise 
visando à ampliação do debate 
com os diferentes setores na 
Casa. Já Lira deixou de fora 
dos Grupos de Trabalho (GT) 
o deputado federal Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), que foi o rela-
tor da reforma tributária, apro-
vada no final de 2023.

“Não há dúvida de que há 
alguns questionamentos sobre 
o que foi aprovado na Câma-
ra. […] Todas essas questões 
serão amplamente debatidas, 
divulgadas com antecedência, 
previsibilidade e transparên-
cia para que se possa construir 

uma regulamentação da refor-
ma tributária que responda aos 
anseios da sociedade brasileira”, 
disse Braga.

A reforma tributária simpli-
ficará o sistema tributário bra-
sileiro, unificando os tributos 
cobrados hoje sobre consumo e 
produção em apenas um tribu-
to, o Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA). Ele será um “IVA 
dual”, já que uma parte é para 
estados e municípios (o Impos-
to sobre Bens e Serviços - IBS), 
e outra que é para União (Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
- CBS). Além disso, também 
será criado o Imposto Seletivo 
(IS), batizado como “imposto 
do pecado”, que determinará 
uma alíquota muito maior a 
produtos que façam mal à saú-
de ou ao meio ambiente.

O CBS é junção de três 
tributos: PIS (Programa de In-
tegração Social), Cofins (Con-

tribuição para Financiamento 
de Seguridade Social) e IPI 
(Imposto sobre Produtos In-
dustrializados). Já o IBS agrupa 
o ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços) e ISS (Imposto de sobre 
Serviços).

Mudanças
Na votação na Câmara dos 

Deputados, na quarta-feira 
(10), o relator da proposta, de-
putado Reginaldo Lopes (PT-
-MG), apresentou um texto 
substitutivo com uma série de 
mudanças. Dentre elas, ele am-
pliou o cashback que será pago 
para famílias de baixa renda, 
reduziu a tributação de medi-
camentos populares (que não 
precisam de receita médica) e 
ampliou a lista de produtos que 
serão isentos de tributação.

Dentre esses itens isentos, 
ele acatou uma emenda que in-

clui na cesta básica de alíquota 
zero carnes bovinas, frango, sal 
e peixes. Apesar da medida ter 
sido comemorada por parla-
mentares, em especial da banca-
da do agro, há a insegurança de 
que ela possa elevar a alíquota 
base do IVA, em 26,5%. Toda-
via, o membro da Comissão da 
Reforma Tributária do Conse-
lho Federal de Contabilidade 
(CFC) Paulo Henrique Pegas 
pontuou que a alíquota do IVA 
tem a trava de 26,5%.

“Isso obrigará ao Congresso 
analisar com maior critério no-
vas concessões de alíquotas re-
duzidas/regimes diferenciados. 
Ainda acredito que, até 2033, 
quando o IVA dual (CBS+IBS) 
entrar em vigor plenamente, a 
alíquota deve ficar um pouco 
abaixo de 25%, mesmo com os 
muitos casos de alíquota zero 
ou reduzida”, disse ao Correio 
da Manhã.

Wilson Dias/Agência Brasil

Senadores querem retirar urgência do projeto da tributária

Dias antes do 
recesso, Câmara 
concede anistia 
a partidos
Por Gabriela Gallo

Poucos dias antes do recesso 
parlamentar, em 18 de julho, o 
plenário da Câmara dos Depu-
tados aprovou na quinta-feira 
(11), a Proposta de Emenda a 
Constituição (PEC) nº 9/2023 
que concede perdão aos par-
tidos políticos que tenham 
cometido infrações eleitorais. 
O texto foi aprovado em dois 
turnos, sendo 344 votos favo-
ráveis contra 89 contrários no 
primeiro turno e 338 favoráveis 
contra 83 contrários no segun-
do turno. O texto segue para 
ser avaliado no Senado. Como 
se trata de uma emenda à Cons-
tituição, caso a medida seja 
aprovada ela é promulgada sem 
necessidade de veto ou sanção 
presidencial.

Apelidado como “PEC da 
Anistia”, o texto ainda deter-
mina a criação de uma espécie 
de Refis (o refinanciamento de 
dívidas) para partidos políticos, 
seus institutos ou fundações a 
fim de regularizarem seus dé-
bitos com isenção dos juros e 
multas acumulados, aplicando-
-se apenas a correção monetária 
sobre os montantes originais. O 
pagamento dos débitos deverá 
ser pago em até 60 meses para 
as obrigações previdenciárias 
e em até 180 meses para as de-
mais, a critério do partido.

Além disso, o texto também 
concede perdão aos partidos 
que não cumpriram a cota mí-
nima de recursos para candi-
daturas de pretos e pardos. As 
únicas bancadas que votaram 
contrários ao texto foram do 
PSol/Rede, do Novo, da mino-
ria e da oposição.

Cotas raciais
A votação no plenário tra-

tou de um texto substitutivo 
apresentado pelo relator, depu-
tado Antônio Carlos Rodrigues 
(PL-SP). Após articulações 
com a bancada negra, o novo 
substitutivo fixa em 30% os re-
cursos destinados para candida-
turas de pessoas pretas e pardas. 
Antes, o percentual previsto era 
de no mínimo 20%.

Além disso, o substitutivo 
exige a aplicação, a partir de 
2026, da quantia que deixou de 
ser aplicada para fins de cumpri-
mento da cota racial nas eleições 
anteriores. Em outras palavras, o 
texto perdoa os partidos que não 
cumpriram com a cota racial mí-
nima em eleições anteriores, mas 
exige que a partir das eleições de 
2026, os partidos terão de repas-
sar 30% dos recursos do fundo 
eleitoral para financiar campa-
nhas de candidatos negros.

Porém, a regra só vale se o 
partido aplicar, nas quatro elei-
ções seguintes, a diferença em 

relação à cota que não foi cum-
prida nas eleições anteriores.

Mesmo com as mudanças, o 
texto gerou divergências entre 
os parlamentares. O deputado 
Orlando Silva (PcdoB-SP) de-
fendeu a mudança: “Escrever 
na Constituição Federal que 
candidaturas negras devem re-
ceber pelo menos 30% daquilo 
que será utilizado em financia-
mento eleitoral é uma conquis-
ta histórica de pretos e pretas 
que lutam por democracia no 
Brasil”, disse o parlamentar.

Em contrapartida, a deputa-
da Adriana Ventura (Novo-SP) 
acusou a medida como uma 
cortina de fumaça para perdoar 
irregularidades financeiras nos 
partidos. “Quando você tem 
dinheiro público, pode fazer o 
que quer, faz lei e não cumpre 
lei, usa recurso público para se 
autoanistiar”, afirmou a depu-
tada. “Isso é vergonhoso. Se usa 
recurso público para pagar dí-
vidas, Refis eterno”, completou.

Senado
Na última semana antes do 

recesso parlamentar, o Con-
gresso segue atuando. Para a 
reportagem, a assessoria do 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
confirmou que o plenário da 
Casa irá votar na próxima se-
mana o Projeto de Lei (PL) nº 
1.847/2024, que determina a 
reoneração gradual da folha 
de pagamento dos 17 princi-
pais setores da economia.

De autoria do senador 
Efraim Filho (União-PB) e 
relatado pelo líder do gover-
no no Senado, senador Jaques 
Wagner (PT-BA), o texto pre-
vê que, em 2025, será cobra-
da uma alíquota de 5% sobre 
a folha de pagamento. Em 
2026, essa alíquota aumentará 
para 10% sobre a folha de pa-
gamento; em 2027, aumenta-
rá para 15% e, finalmente, em 
2028, será cobrada a alíquota 
de 20%.

Lula Marques/ Agência Brasil

Causa própria: PEC perdoa dívidas de partidos

CORREIO POLÍTICO

Inclusão da carne foi lobby 
forte do agronegócio

Aguinaldo come prato 
de carne frio

Cesta básica Derrota

Braga

Aguinaldo

Zona Franca

Vilã

A inclusão da carne foi 

pressão forte da banca-

da ruralista, que faz parte 

do grupo de apoio a Lira. 

Se ele insistisse, acabaria 

perdendo parte substan-

tiva da sua base. Os rura-

listas tiveram sustentação 

por um lado e outro. Tan-

to o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, doido para 

cumprir sua promessa 

de picanha na mesa de 

todos, quanto o PL, prin-

cipal partido de oposição, 

que não iria ficar contrá-

rio a algo caro à popula-

ção, ficaram favoráveis. 
O argumento de Lira de 

que isso poderia levar a 

um aumento da alíquota 

geral dos impostos ruiu. 

Especialmente depois da 

ideia de criação de uma 

trava que impedirá a alí-

quota de passar de 26,5%. 

O ditado diz que a vin-

gança é um prato que se 

come frio. Nesse caso, o 

deputado Aguinaldo Ri-

beiro (PP-PB) irá saborear 

frio o prato de carne isen-

to de imposto aprovado 

na noite de quarta-feira 

(10) pela Câmara. Aguinal-

do é um pote até aqui de 

mágoa com o presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL) pela forma como 

foi preterido na discus-

são da regulamentação 

da reforma tributária. No 

ano passado, o deputa-

do paraibano foi o relator 

da Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) da 

tributária. Seria natural 

que seguisse relatando 

a regulamentação. Mas 

Arthur Lira não o colocou 

sequer nos grupos de tra-

balho dos dois projetos. 

De longe, Aguinaldo aju-

dou a articular a inclusão 

da carne na cesta básica. 

Saiu-se vitorioso. 

A carne com alíquota 

zero será um prato que se 

come frio. Como relator da 

PEC, foi Aguinaldo quem 

sugeriu a criação da cesta 

básica de alimentos isen-

ta de impostos. E, durante 

as últimas semanas, aju-

dou a articular a inclusão 

da carne de boi e demais 

proteínas. 

O que se comenta é que 

Lira não incluiu Aguinaldo 

nos grupos de trabalho 

para que a conformação 

final da regulamentação 
fosse sua. E, nessa linha, 

ele era contrário à carne 

na cesta básica. Cedeu 

quando viu que seria der-

rotado. Perdeu, no fim das 
contas.

Para completar a alfineta-

da, o presidente do Sena-

do, Rodrigo Pacheco (PS-

D-MG) indicou o senador 

Eduardo Braga (MDB-AM)  

o relator da regulamenta-

ção no Senado. Braga foi o 

relator da PEC da reforma 

no Senado. Linha, portan-

to, oposta à de Lira na Câ-

mara.

Enquanto a discussão se 

desenrolava, Aguinaldo 

reassumia, em entrevis-

tas, uma posição de técni-

co da questão tributária. 

Na defesa da inclusão da 

carne na cesta básica, ele 

reassumia na prática uma 

certa posição de relator 

informal do projeto. E sua 

posição prevaleceu. 

Certamente, isso signifi-

cará apoios à Zona Fran-

ca de Manaus no projeto 

de regulamentação. Há 

quem, por exemplo, já 

questione se realmente 

automóveis e refrigeran-

tes ficarão no imposto do 
pecado. As duas indús-

trias são fortes na Zona 

Franca.

“A carne não é vilã”, de-

clarou Aguinaldo, defen-

dendo que ela não levaria 

à elevação da alíquota. “A 

criação da cesta básica de 

alimentos é um passo im-

portante para combater a 

fome e a insegurança ali-

mentar no país, especial-

mente para as famílias de 

baixa renda”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Eduardo Braga será o relator no Senado

Aguinaldo ganhou a parada sobre Arthur Lira

POR RUDOLFO LAGO
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Operação: ‘Abin paralela’ 
teria monitorado políticos 

Por ana Paula Marques

Logo após a Polícia Federal 
(PF) fazer mais uma operação 
na manhã de quinta-feira (11), 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes tirou o sigilo de docu-
mentos referentes à operação. 
Os documentos apontam para 
a suposta existência da Agên-
cia Brasileira de Investigação 
(Abin) “paralela”. Mas apontam 
também uma divergência entre 
Moraes e o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, quan-
to à prisão de envolvidos.

O relatório da PF mostra 
que a “Abin paralela”, grupo 
suspeito de usar estrutura da 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) para espionar 
adversários políticos do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
teria monitorado ministros da 
Suprema Corte, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
seu antecessor, o ex-deputado 
Rodrigo Maia e alguns jorna-
listas. Entre os nomes, também 
estão ex-integrantes da CPI da 
Covid, como os senadores Re-
nan Calheiros (MDB-AL) e 
Omar Aziz (PSD-AM).

Áudio
As investigações também 

encontraram uma gravação 
de uma hora e oito minutos 
de uma reunião entre o então 
presidente Bolsonaro e o en-
tão chefe da Abin, o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), em que discutiam um 
plano para proteger o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) de 
uma investigação. Também 
teria participado da reunião 
o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional da Pre-
sidência da República (GSI), 
general Augusto Heleno. 

Ainda segundo as inves-
tigações, ao menos dois dos 
investigados presos na quinta 
tinham conhecimento sobre 

a existência de uma minuta de 
decreto para promover um gol-
pe de Estado, que poderia ser 
assinada pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

No relatório a polícia disse 
ter achado, diálogos mantidos 
entre o militar Giancarlo Go-
mes Rodrigues e seu superior, o 
policial federal Marcelo Araújo 
Bormevet a respeito. Bormevet 
pergunta a Giancarlo: “O Nos-
so PR imbrochável já assinou 
a p… do decreto?”. O militar 
responde: “Assinou nada. Tá f... 
essa espera, se é que vai ter algu-
ma coisa”.

Segundo as investigações, os 
dois eram os responsáveis por 
operar diretamente o programa 
First Mile, adquirido pela Abin 
e capaz de monitorar o posicio-
namento geográfico de apare-
lhos celulares sem ser detectado 
pelo sistema de telefonia.

A “minuta do golpe”, é o 
rascunho de um decreto gol-
pista encontrado na casa do 
ex-ministro Anderson Torres, 
no fim de 2022, a existência do 

texto foi revelada à PF na dela-
ção do tenente-coronel Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro. 

PRG
O documento aponta ainda 

para uma divergência. O Procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, deu parecer contrário 
às prisões que acabaram sendo 
feitas pela PF nas investigações 
do esquema de espionagem ile-
gal. No documento, assinado 
na última segunda-feira (8), o 
procurador-geral afirma que 
não existem “fatos novos ou 
contemporâneos” que justifica-
riam uma prisão preventiva dos 
investigados.

Moraes não seguiu o pare-
cer, ao determinar as prisões. 
Ele citou a ‘”gravidade diferen-
ciada” dos crimes investigados. 
Segundo o ministro, os alvos 
“possuem dados e variados con-
tatos obtidos de forma ilícita” 
no período em que estiveram 
na Abin, e essas informações 
poderiam ser usadas por eles 

para atrapalhar as investiga-
ções.

Defesa
O senador Flávio Bolsona-

ro, disse ao Correio da Manhã, 
em nota, que não houve qual-
quer interferência da Abin para 
beneficiá-lo. “Simplesmente 
não existia nenhuma relação 
minha com Abin. Minha defe-
sa atacava questões processuais, 
portanto, nenhuma utilidade 
que a Abin pudesse ter. A divul-
gação desse tipo de documento, 
às vésperas das eleições, apenas 
tem o objetivo de prejudicar a 
candidatura de Alexandre Ra-
magem à prefeitura do Rio de 
Janeiro”, defendeu. Ele também 
publicou um vídeo nas redes 
sociais onde defende os mesmo 
pontos.

A assessoria do deputado 
Alexandre Ramagem foi pro-
curada pela reportagem, mas 
até o fechamento da edição, 
não houve resposta. Já a defesa 
do ex-presidente Bolsonaro dis-
se que não iria comentar o caso.

PF fez diligência na quinta. Moraes retirou sigilo da investigação
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Moraes e Gonet divergiram sobre as prisões ocorridas na quinta

Por ana Paula Marques

Mais uma pesquisa confir-
ma a melhora da avaliação do 
governo do presidente do Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O 
levantamento feito pela Inteli-
gência em Pesquisa e Consulto-
ria (Ipec) mostra uma melhora 
na popularidade do presidente, 
corroborando o que mostrou 
no dia anterior outro levanta-
mento, do Instituto Quaest. 
aponta que 50% da popula-
ção aprova a forma como Lula 
governa o Brasil. O resultado 
aponta uma oscilação positiva, 
em julho, de um ponto percen-
tual em relação ao levantamen-
to anterior, realizado em março 
deste ano.

De acordo com o Ipec, o 
percentual dos que consideram 
o governo bom ou ótimo pas-
sou de 33% para 37%. Uma me-
lhora, portanto, acima da mar-
gem de erro da pesquisa, que é 
de dois pontos percentuais. Já 
aqueles que consideram o go-
verno ruim ou péssimo caíram 
dentro da margem de erro, de 
32% para 31%. Foram ouvidas 
2 mil pessoas com 16 anos ou 
mais em 129 municípios, entre 
os dias 4 e 8 de julho.

“O modo de governar” de 
Lula é aprovado, segundo a 
pesquisa, por 50% dos entrevis-
tados. Nesse caso, na prática, a 

pesquisa aponta que o cenário 
não mudou, já que a mudança 
aconteceu dentro da margem 
de erro de 2 p.p. No último le-
vantamente, esse percentual era 
de 48%. O dados divulgados 
apresentam ainda que 44% dos 
entrevistados dizem desaprovar 
a atuação de Lula, e outros 6% 
não souberam responder. No 
último levantamento do Ipec, 
48% aprovavam e 45% desapro-
vavam o presidente.

Nordeste
O aumento mais significati-

vo, conforme o Ipec, se dá entre 
as pessoas que vivem na região 
Nordeste, onde a aprovação do 

governo passou de 43% para 
53%, e entre quem possui renda 
familiar mensal de até 1 salário 
mínimo, onde a aprovação pas-
sou de 39% para 48%.

A avaliação ainda é melhor, 
segundo a pesquisa, entre os 
que declararam ter votado no 
presidente em 2022 (66%); 
eleitores com 60 anos ou mais 
(48%); menos instruídos 
(48%) e os católicos (44%).

Lula, porém, sofre negativa 
maior entre os entrevistados 
com nível superior. A soma dos 
eleitores nesse perfil que dis-
seram que a administração do 
petista é ruim ou péssima foi 
de 37%, ante 29% que possuem 

diploma superior que avaliam 
positivamente o terceiro man-
dato do petista.

Comunicação
No recorte de religiões, 

Lula tem pior avaliação entre 
os evangélicos. Segundo o Ipec, 
39% dos entrevistados perten-
cente a esse perfil avaliam o 
governo do presidente negati-
vamente, e somente 27% o ava-
liam positivamente.

No Palácio do Planalto, a 
expectativa é que os números 
da nova pesquisa levem o pre-
sidente a redobrar a aposta na 
estratégia de percorrer o país 
para anunciar entregas e con-
ceder entrevistas a veículos re-
gionais. Essa estratégia também 
foi direcionada aos evangélicos, 
grupo que tem preferencia para 
o principal opositor de Lula nas 
urnas, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Lula tenta uma aproxima-
ção com o grupo desde o início 
de sua terceira gestão, ano pas-
sado, por exemplo, a equipe de 
comunicação do governo for-
mulou uma campanha publici-
tária, batizada de “Fé no Bra-
sil” onde o petista apresentava 
programas e investimentos em 
várias áreas do Brasil. O petista 
também acenou ao religiosos 
ao enviar uma carta para a Mar-
cha para Jesus de São Paulo.

Ipec confirma melhora na 
avaliação do governo lula

Ricardo Stuckert/PR

Lula manterá estratégia de viagens e entrevistas pelo país

CORREIO BASTIDORES

Chefe do MPRJ: tendência de 
uso da ferramenta

Procurador diz que IA vai 
exigir presença humana 

Material Retrocessos

Receita

Reunião

Custo negado

Áudio

Procurador-Geral de Jus-

tiça do Rio, Luciano Mat-

tos afirma que a utiliza-

ção da IA na atuação do 

Ministério Público é uma 

tendência. Frisou que 

experiências já iniciadas 

em MPs estaduais estão 

sendo catalogadas pelo 

Conselho Nacional do Mi-

nistério Público.

O CNMP publicou um le-

vantamento dessas ati-

vidades com o uso de IA. 

lista inclui desde análises 

de decisões de tribunais 

à proposiçao de medidas 

que poderiam ser toma-

das pelos promotores 

após leitura e avaliação, 

pela ferramenta, de in-

quéritos policiais. O MP 

de Minas criou um pro-

cedimento que permite 

identificar possíveis frau-

des em licitações.

Presidente da Associação 

Nacional dos Procurado-

res da República, Ubira-

tan Cazetta afirma que o 
uso da inteligência artifi-

cial (IA) em processos ju-

diciais vai exigir, cada vez 

mais, a presença humana 

para avaliar e filtrar o que 
vier a ser produzido pela 

ferramenta. 

Como a coluna antecipou 

ontem, em no máximo 

dois meses, o Tribunal de 

Justiça do Rio de Janeiro 

vai passar a usar IA para 

atuar na decisão de pro-

cessos e na redação de 

sentenças.

Para Cazetta, a utilização 

da IA na Justiça é inevitá-

vel, mas é preciso tomar 

outros cuidados. Entre 

eles, o de impedir que os 

fornecedores da tecnolo-

gia comercializem a base 

de dados que abastecerá 

a ferramenta, como de-

núncias, sentenças, acór-

dãos e pareceres.

Outra preocupação é 

com o viés do material 

que abastecerá o meca-

nismo — será a partir da 

análise desse conjunto de 

informações e decisões 

judiciais anteriores que a 

IA será capaz de formular 

uma decisão. Segundo 

ele, há o risco de se criar 

um pensamento único.

“Uma base de dados en-

viesada levaria a decisões 

enviesadas, o que pode 

até gerar retrocessos em 

avanços na jurisprudên-

cia”, afirma. Cazeta afirma 
que, no Ministério Público 

Federal, a IA não é utili-

zada institucionalmente 

para produzir denúncias 

ou pareceres.

Bierrenbach nega que 

Ramagem propôs usar 

a Abin para investigar o 

caso. De acordo com a 

advogada, ele disse que 

a apuração teria que ser 

feita pela própria Receita. 

Ela diz não se lembrar se 

Ramagem falou em afas-

tamento de autores do 

suposto vazamento.

Ex-advogada do senador 

Flávio Bolsonaro, Julia-

na Bierrenbach confirma 
que, em agosto de 2020, 

participou de reunião no 

Palácio do Planalto com 

outra advogada, o presi-

dente Jair Bolsonaro, o 

ministro Augusto Heleno 

e o diretor-geral da Abin, 

Alexandre Ramagem.

Em resposta à coluna, o 

Ministério da Defesa não 

revelou o valor da viagem 

de estudos, em outubro, 

de 109 militares e civis aos 

Estados Unidos. Informou 

que todos são alunos do 

Curso de Altos Estudos 

em Defesa. O Correio Bas-

tidores reiterou o pedido 

sobre o custo.

O tema do encontro foi a 

possibilidade de que au-

ditores da Receita Federal 

tivessem vazado infor-

mações sobre Flávio, en-

tão alvo de investigações 

sobre “rachadinhas”. Ela 

diz não saber se gravação 

encontrada pela Polícia 
Federal registra a mesma 

reunião em que esteve. 

MPRJ

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Mattos cita levantamento de experiências com IA

Para Cazetta, será preciso evitar direcionamentos

POR FERNANDO MOLICA
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País é ‘medalha de bronze’ 
em ranking de desigualdade

Volume de financiamento de 
veículos é o maior em 13 anos

CORREIO ECONÔMICO

Oferta de crédito Garantia real

Voo de brigadeiro

Grupo seleto

Citi recomenda 

Iniquidade brutal

Medalha de bronze. Antes 
que ‘honrada’, a tercei-
ra posição do Brasil, em 
tempos olímpicos, se re-
fere ao ranking de maior 
desigualdade de renda, 
entre 56 nações, perden-
do apenas para Rússia e 
África do Sul, seus pares 
‘emergentes’, segundo 
a pesquisa Global Weal-
th Report 2024, divulga-
da, nesta quinta-feira (11), 

pelo banco suíço UBS, ao 
apontar que a concen-
tração de renda brasileira 
cresceu 16,8%, nos últi-
mos 15 anos.

No caso tupiniquim, o 
Índice de Gini (que mede 
o ‘hiato’ entre os mais ri-
cos e os mais pobres), o 
coeficiente subiu de 70 
para 81. Quanto mais pró-
ximo o indicador de 100, 
maior a desigualdade.

A melhor marca dos úl-
timos 13 anos. É o que 
registrou o volume de fi-
nanciamentos de veículos 
novos e usados (catego-
rias leve, pesados e mo-
tos), ao corresponder a 3,4 
milhões de unidades no 
primeiro semestre do ano 
(1S24), montante 23,8% 
superior (650 mil a mais) a 
igual período de 2023. As 
informações foram divul-
gadas, nessa quinta-feira 
(11), pela B3 (B3SA3), a bol-

sa brasileira, operadora do 
Sistema Nacional de Gra-
vames (SNG).

Tal desempenho posi-
tivo – o melhor, desde 2011, 
quando foram comerciali-
zadas 3,7 milhões de uni-
dades, sob o incentivo de 
linhas de crédito – decor-
re, entre outros fatores, 
à melhoria da renda e à 
possibilidade de os veícu-
los serem utilizados como 
garantia dos contratos de 
financiamento.

O aumento da concessão 
de crédito pelos bancos 
é o fator determinante 
do resultado favorável do 
setor no 1S24, segundo o 
gerente de Planejamento 
e Inteligência de Mercado 
da B3, Gustavo de Oliveira 
Ferro, além da maior dis-
ponibilidade de recursos 
nas linhas de crédito. 

Além de contarem com 
facilidades, como garan-
tia real (no caso, os pró-
prios veículos, caminhões 
e motos), as linhas de fi-
nanciamento contaram 
com taxas de juros men-
sais, que se inserem no 
intervalo de 1,27% e 1,91%, 
tomando como mês-base 
o mês de abril.  

Maior alta do Iboves-
pa, as ações da Embraer 
(EMBR3) dispararam 76% 
este ano, o que chamou 
a atenção do JPMorgan, 
maior banco do planeta, 
que admitiu otimismo 
com relação ao desempe-
nho dos papéis da fabri-
cante de aeronaves brasi-
leira nos próximos meses. 

Também atesta a alta  
concentração de renda 
planetária é o patrimônio 
de US$ 2 trilhões por um 
grupo de 14 pessoas. Na 
avaliação de pesquisado-
res,  “muitas pessoas po-
dem não reconhecer, em 
seu próprio país, algumas 
destas descobertas sobre 
a riqueza individual”. 

Com recomendação de 
compra para o ADR (reci-
bo de ações negociadas 
nos EUA), o Citibank fixou 
preço-alvo de US$ 36 e 
manteve visão positiva de 
curto prazo (30 dias), para 
a empresa, por ‘entregas 
robustas’ no segundo tri-
mestre e carteira de pedi-
dos firmes.

Para combater a brutal 
iniquidade econômica 
a especialista da Oxfam, 
Maitê Gauto, propõe a 
tributação da riqueza é 
a ‘medida mais eficiente 
para reduzir a desigualda-
de no país, onde a renda 
dos 10% mais ricos é 14 
vezes maior do que a dos 
40% mais pobres.

Divulgação

Divulgação

Concentração de renda altíssima vale 3ª lugar ao país

Primeiro semestre supera em 23,8%, igual período de 2023

Brasil, campeão mundial de 
tributação sobre o consumo
Título seria obtido, caso continue a isenção tributária das carnes 

Por marcello Sigwalt

Bom para quem produz (e 
lucra), ruim para quem conso-
me (e paga). Esse deve ser o re-
sultado prático da inclusão das 
carnes no pacote de isenção da 
cesta básica, definido no rela-
tório do texto-base da reforma 
tributária, aprovado, na última 
quarta-feira (10), pela Câmara 
dos Deputados, mesmo que 
ainda sujeito a alterações no 
Senado. No entanto, se man-
tido este formato, o país pode 
‘ostentar’ o topo do ranking de 
‘maior IVA (Imposto sobre Va-
lor Agregado) do planeta. 

A posição, nada invejável, 
decorre de cálculos (ainda 
preliminares) do economista, 
tributarista e chefe da área de 
direito tributário da FCR Law, 
Eduardo Fleury, ao prever que 
a alíquota do IVA deve chegar 
a 27,2%, desbancando a então 
‘líder mundial de tributação’, a 
Hungria, e seus 27%.  

Para Fleury, “ainda é pre-
ciso olhar a redação final do 
texto, mas creio que, somente 
as proteínas terão impacto de 

0,4 ponto porcentual, levan-
do a alíquota a passar de 27%, 
mas importa frisar que essa 
conta é uma estimativa com 
muitas variáveis”.

Como mecanismo de con-
trole, o texto prevê o aciona-
mento de uma ‘trava’, visando 
evitar que a alíquota-padrão 

ultrapasse o patamar de 26,5%, 
conforme a projeção enviada 
pela Fazenda ao Congresso. 

Pelo acordo entre os pode-
res, essa trava valeria a partir 
de 2033, com o término  do 
‘período’ de transição da re-
forma tributária, a ser inicia-
do em 2026. Caso a alíquota 

mencionada seja superada, o 
Executivo teria de elaborar, 
juntamente com o comitê 
gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), um projeto 
de complementar, com medi-
das adicionais para reduzir a 
carga tributária, equivalente, 
em 2023, a 32,44% do PIB.

Divulgação

Inclusão das carnes no pacote de isenção da cesta básica elevou tributação

Por marcello Sigwalt

Em nova revisão de estima-
tiva, o Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA) de junho - divulgado, 
nesta quinta-feira (11) pelo 
IBGE - projeta um recuo de 
6,2% (menos 19,5 milhões 
de toneladas) da projeção da 
safra brasileira de cereais, le-
guminosas e oleaginosas, que 
deve atingir 295,9 milhões de 
toneladas na edição deste ano. 
Essa estimativa é 0,3% infe-
rior à de maio, com perda de 
940,3 mil toneladas. 

Em contraponto, a área 
colhida registrou expansão de 
0,6% (462,7 mil hectares), em 
relação ao montante observado 
no ano passado, mas se man-
teve estável (0,0%), ante maio. 
No que se refere à produção por 
culturas, a do algodão foi a úni-
ca exceção, ao bater o recorde 
de 9,8% de crescimento, devido 
à expansão de 12,5% da respec-

tiva área cultivada.  
Para o gerente de agricul-

tura do IBGE, Carlos Alfredo 
Guedes, “a safra 2023/2024 
teve vários problemas desde 
o início da sua implantação, 
como falta de chuvas e ocor-
rência de altas temperaturas, 
durante a safra de verão (1ª sa-

fra), havendo a necessidade do 
replantio de algumas áreas. No 
Rio Grande do Sul houve ex-
cesso de chuvas e inundações. E 
agora com a colheita do milho 
de segunda safra, temos consta-
tado que esses problemas foram 
mais graves que imaginávamos. 
Os estados que sofreram as 

maiores reavaliações foram Mi-
nas Gerais, com uma queda de 
quase 900 mil toneladas, além 
de Paraná e Bahia.

Em contrapartida, houve 
crescimento na estimativa da 
produção do arroz em To-
cantins”.

Embora admita o impacto 
das enchentes do Rio Grande 
do Sul no Agro, o gerente do 
LSPA, Carlos Barradas enten-
de que o recuo da produção de-
corre de problemas climáticos 
ocorridos em 2023 e 2024, pelo 
excesso de chuvas e a seca no 
bioma Cerrado (Minas Gerais, 
Mato Grosso, Goiás e Mato 
Grosso do Sul). 

No caso específico do es-
tado gaúcho, o instituto vem 
aprofundando a avaliação do 
impacto econômico causa-
do pelo excesso de chuvas e 
inundações. 

Barradas acentua que, “em 
junho, continuamos apurando 
as perdas no Sul e no cerrado”.

Pesquisa do iBGE reduz safra em 6,2% 
Divulgação

Em novo levantamento, IBGE mantém o recuo da safra 

Vendas do varejo crescem 1,2% em maio

cni: brasileiros criticam alta de impostos

‘Alavancadas’ pelos seg-
mentos de hipermercados e 
supermercados, as vendas do 
comércio varejista avançaram 
1,2% em maio, ante abril, 
como ‘ponto alto’ de uma se-
quência ascendente de cinco 
resultados positivos seguidos, 
desde o início do ano, o que 
corresponde a uma alta acu-
mulada de 5,6% no ano e de 
3,4%, em 12 meses, segundo a 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgada, nesta quin-

ta-feira (11), pelo IBGE.   
Para o gerente da PMC, 

Cristiano Santos, “em 2024, 
o varejo teve cinco pontos po-
sitivos, com nível recorde da 
série em março, renovado em 
abril e maio. Esse desempenho 
dos últimos meses está muito 
focado em hiper e supermer-
cados e artigos farmacêuticos, 
que também atingiram seus ní-
veis máximos em maio. Com 
isso, o acumulado do ano é de 
5,6%, enquanto, por exemplo, 

quando observamos todo o 
ano de 2023, o acumulado foi 
de 1,7%. Então é um resultado 
bastante positivo”.

Sinalização favorável tam-
bém foi dada pelo avanço de 
cinco das oito atividades pes-
quisadas, com destaque para 
os ‘hiper e supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo’, que cresceram 0,7%, 
assim como ‘outros artigos de 
uso pessoal e doméstico’, que 
subiram 1,6%. Para os hiper e 

supermercados, este foi o se-
gundo mês de alta consecutiva, 
acumulando elevação de 2,6%. 
O setor responde por 54,7% do 
volume de vendas no varejo.

Ao comentar tal resultado, 
Santos comenta que este “foi 
bem disseminado, com apenas 
três atividades com queda. As 
de maior peso, como hiper e 
supermercados, artigos farma-
cêuticos e outros artigos de 
uso pessoal e doméstico cres-
ceram”. (M.S.)

Numa primeira reação à 
aprovação do texto inicial 
da reforma tributária, a CNI 
(Confederação Nacional de 
Indústria) observou que 77% 
dos brasileiros consultados 
por pesquisa de entidade con-
sideraram que a carga tribu-
tária ‘já é muito alta’, o que 
eliminaria a necessidade de 
elevar a cobrança de impos-
tos, mesmo a pretexto de me-
lhorar os serviços públicos. 

Em lugar do maior aperto 

tributário, outros 76% dos con-
sultados formou consenso, no 
sentido de que as despesas pú-
blicas “deveriam garantir uma 
melhor qualidade nos serviços 
de Saúde, Educação, além de 
estradas e rodovias”. 

Ao mesmo tempo, os en-
trevistados atribuíram res-
postas mais favoráveis, no que 
toca a oferta de serviços vin-
culados a aeroportos, energia 
elétrica e iluminação pública, 
que estaria em um nível mais 

adequado, no que se refere aos 
gastos públicos. 

Em nota distribuída à im-
prensa, o diretor de Desenvol-
vimento Industrial da CNI, 
Rafael Lucchesi, afirmou que 
“a população avalia que o setor 
público gasta mal e precisa reo-
rientar e melhorar seus gastos, 
ao invés de aumentar impostos, 
para proporcionar serviços de 
melhor qualidade. É uma per-
cepção que vai ao encontro do 
que nós, do setor industrial, 

também compartilhamos, a de 
que é preciso, fundamental-
mente, aumentar a eficiência 
dos investimentos”. 

Para o levantamento, a 
maior parte dos brasileiros con-
sultados considera ‘insuficien-
tes’ os gastos com Saúde (75%), 
Segurança Pública (71%) e 
Educação (70%), ao passo que 
os percentuais caem em relação 
a aeroportos (39%), iluminação 
pública (39%) e salário dos ser-
vidores públicos (38%). (M.S.)
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Apresentação

Regularização

Clássico em Cariacica

Esfriou

Vendido

CONTRATAÇÃO
O Volta Redonda 

FC anunciou nesta 

quinta, dia 11, a con-

tratação do volan-

te Charles Raphael 

para a disputa da 

Série C do Campe-

onato Brasileiro. O 

jogador estava atu-

ando no Arema FC, 

da Indonésia, onde 

disputou 28 jogos e 

marcou dois gols na temporada. O vínculo é válido até 

o final do Brasileirão. Charles Raphael é natural do Rio 
de Janeiro e foi revelado pelo Macaé em 2013. O atleta 

já realizou os exames médicos e foi integrado ao elenco.

O Vasco esgotou os in-

gressos para a apresenta-

ção de Philippe Coutinho, 

que acontecerá neste sá-

bado (13) no estádio de 

São Januário. O evento 

teve o valor simbólico de 

R$ 11,11 e será às 11h.

O Botafogo recebeu o vis-

to de trabalho do argenti-

no Thiago Almada. Agora, 

o jurídico vai regularizar o 

jogador junto à FERJ e a 

CBF. Allan e Igor Jesus já 

estão no BID e poderão 

enfrentar o Palmeiras.

O Clássico dos Gigantes 

do segundo turno será 

em Cariacica, no Espírito 

Santo. A informação é do 

jornalista Robson Maia. O 

Vasco vendeu o mando 

de campo para o grupo 

Metrópoles, que paga-

rá valor fixo para levar o 

jogo ao Kléber Andrade. O 

Fluminense terá direito a 

apenas 10% dos ingressos. 

A venda frustrou a torcida 

do Vasco, que acreditava 

que esse seria o último 

clássico de São Januário 

antes de fechar para a re-

forma no fim do ano.

Alvo do Fluminense, o ar-

gentino Emiliano Rigoni 

fez exigências que esfria-

ram o negócio. Além de 

pedir um salário maior 

que os vencimentos, ele 

solicitou um contrato de 

três anos. O Flu quer dois.

Destaque em 2024, o ata-

cante Werton, do Flamen-

go, foi vendido para o Lei-

xões, de Portugal por R$ 

5,8 milhões. Aos 20 anos, 

o menino fechou contra-

to de quatro anos. O Fla 

mantém 30% dos direitos.

Divulgação

Charles Raphael pelo Arema FC

CORREIO NO MUNDO

Alta

Vírus Diversidade

Inundação

ARMAS
O presidente da 

Ucrânia, Volodimir 

Zelenski, pediu que 

os aliados ociden-

tais liberem o uso 

de suas armas do-

adas a Kiev contra 

alvos dentro do ter-

ritório da Rússia, vi-

zinho que o invadiu 

em 2022.

“Se nós quere-

mos vencer, prevalecer, temos de retirar todas as limi-

tações”, disse o ucraniano na cúpula da Otan, a aliança 

militar liderada pelos Estados Unidos, em Washington.

Mesmo sem tal certeza, a não ser por uma frase 

solta do novo premiê britânico, Keir Starmer, Ze-

lenski não pode dizer que seu de mãos abanando. 

Como ele já sabe que não receberá um convite for-

mal para entrar na Otan até ao menos o conflito com 

Moscou estar solucionado, o tema foi tratado como 

uma formalidade.

“O futuro da Ucrânia está na Otan”, declarou o norue-

guês Jens Stoltenberg na última cúpula como secretá-

rio-geral da entidade, cargo que assumiu há dez anos e 

que passará em outubro ao holandês Mark Rutte. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

Após anos em queda, 

devido à pandemia de 

Covid-19, a população da 

União Europeia voltou a 

subir em 2023, chegando 

em 449,2 milhões de pes-

soas, segundo o Eurostat, 

que ressaltou a migração 

como um dos fatores.

A Organização Mundial da 

Saúde alertou para a ame-

aça da varíola dos maca-

cos. Uma nova variante do 

vírus, considerada mais 

fatal, foi descoberta na 

República Democrática 

do Congo e pode causar 

nova pandemia.

Ativistas dos direitos hu-

manos apresentaram 

recurso no Supremo Tri-

bunal do Uganda contra 

uma lei controversa, apro-

vada em maio de 2023, 

que legitima a discrimi-

nação contra as pessoas 

LGBT+ no país.

O Ministério dos Recursos 

Hídricos da China relatou 

que 34 rios do país ultra-

passassem o nível de aler-

ta de inundação. O centro, 

leste e sudeste da China 

estão sofrendo com as 

fortes chuvas, causando 

caos no país.

Reprodução

Zelenski quer armamentos

Rússia se sente ameaçada

Os novos nomes do STJD

Mísseis dos Estados Unidos são ameaça, alertou porta-voz russo

Luís Otávio Teixeira Veríssimo assume como presidente do STJD

por Igor Gielow (Folhapress)

Aliados estratégicos na 
disputa com o Ocidente na 
Guerra Fria 2.0 ora em curso, 
Rússia e China reagiram nesta 
a anúncios feitos durante a cú-
pula da Otan em Washington. 
O porta-voz do Kremlin, Dmi-
tri Peskov, classificou de “séria 
ameaça” a instalação de siste-
mas de mísseis de longo alcance 
dos EUA na Alemanha a partir 
de 2026. A medida, segundo 
o Pentágono, visa aumentar 
a proteção do flanco leste da 
aliança militar ocidental.

Ela foi anunciada na quarta 
(10), ao lado da divulgação de 
que a segunda base do siste-
ma de defesa antimísseis Aegis 
Ashore no Leste Europeu, na 
Polônia, entrou em operação. 
A Rússia vê tal instalação como 
ofensiva, dado que na teoria 
mísseis de ataque podem ser 
lançados por ela também.

Mas foi a novidade alemã 
que incomodou mais os russos. 

“Sem nervos, sem emoções, nós 
vamos desenvolver uma respos-
ta militar, antes de tudo, a esse 
novo jogo”, afirmou à agência 
Interfax o vice-chanceler Ser-
guei Riabkov, principal nego-
ciador nuclear de Putin.

Já o ex-presidente russo 
Dmitri Medvedev, com a su-

tileza usual no seu papel de 
porta-voz de radicalismos no 
círculo de Putin, defendeu que 
Moscou busque o “desapareci-
mento da Ucrânia e da Otan”.

Os EUA não detalharam 
a natureza de sua nova missão 
na Alemanha, mas citaram 
como armamentos ofensivos a 

serem empregados nela mísseis 
de cruzeiro Tomahawk, que, se 
lançados de perto de Berlim, 
podem chegar a Moscou. Ape-
nas 360 km separam as frontei-
ras alemãs do território russo 
ocidental de Kaliningrado.

Sistemas hipersônicos, dos 
quais os americanos não dis-
põem de forma operacional, 
podem ser levados para lá. A 
resposta russa deverá passar por 
isso, dado que Putin se gaba da 
vantagem que possui no campo 
hoje, e emprega dois modelos 
do tipo na Guerra da Ucrânia.

Por fim, o Pentágono citou 
os mísseis SM-6, que nasceram 
para equipar os sistemas Aegis 
antimísseis instalados em des-
tróieres da classe Arleigh Burke.

Com o anúncio, os EUA 
escalam uma crise complexa. 
Desde que Donald Trump dei-
xou há cinco anos o tratado que 
vetava mísseis de alcance inter-
mediário na Europa, ambos os 
países se acusam de querer re-
militarizar a região.

por Igor siqueira (Folhapress)

O Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD) tem novo 
presidente. Luís Otávio Veríssi-
mo Teixeira foi eleito na quinta-
-feira (11) para comandar a corte 
do futebol brasileiro. O mandato 
é de quatro anos.

Em uma decisão por aclama-
ção, Teixeira vai substituir José 
Perdiz, que esteve à frente do tri-
bunal desde maio de 2023.

Luís Otávio é um dos oito no-
vos auditores do Pleno do tribu-
nal, em uma renovação que tam-
bém significa mudanças no eixo 
de poder na corte desportiva.

O novo presidente do STJD 
fez carreira em Brasília, traba-
lhou na Câmara por cerca de dez 
anos e chegou a ser secretário-ge-
ral da mesa, cargo com indicação 
do deputado federal e então pre-
sidente Arthur Lira.

A indicação dele ao STJD foi 
feita, no papel, pela Fenapaf, en-
tidade que representa os atletas.

A vice-presidência ficará 
com Maxwell Borges de Mou-
ra Vieira, também indicado 
pela Fenapaf.

O próximo passo dos audito-
res do Pleno empossados é discu-
tir a composição das comissões 

disciplinares, que são a primeira 
instância do tribunal.

A vaga de procurador-geral, 
que estava com Ronaldo Pia-
cente, ainda não foi definida. A 
CBF ainda não mandou a lis-
ta tríplice da qual sairá o novo 
dono do cargo.

“É com bastante responsabi-
lidade, dedicação e compromisso 
que assumo. Faço um cumpri-
mento ao presidente Borçato, 
tive a honra de ser indicado por 
ele. Toda a conversa foi pautada 
por desenvolvimento de futebol, 

combate a racismo e discrimina-
ção, pautas importantes”, decla-
rou Luís Otávio Veríssimo Tei-
xeira, novo presidente do STJD.

“Aluno de Gilmar 
Mendes”

Luís Otávio Veríssimo Tei-
xeira é doutorando e mestre em 
Direito Constitucional pelo 
IDP - Ensino, Desenvolvimento 
e Pesquisa.

A instituição tem Gilmar 
Mendes, ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), como 

fundador. O IDP tem contrato 
com a CBF para gestão e opera-
ção dos cursos da CBF Academy.

Gilmar é relator de um pro-
cesso que tramita no próprio 
STF e que pode tirar Ednal-
do Rodrigues do comando da 
CBF. O caso está na pauta de 
14 de agosto.

O comando do STJD é es-
tratégico. Na briga jurídica mais 
recente, que tirou Ednaldo tem-
porariamente do poder, a Justiça 
do Rio atribuiu ao presidente do 
tribunal desportivo a missão de 
assumir temporariamente a CBF.

A nova composição  
do STJD:
- Indicadas pela CBF
Antonieta da Silva Pinto
Mariana Barros Barreiras
- Indicados pela OAB
Sérgio Henrique Furtado Coe-
lho Filho
Marco Aurélio de Lima Choy
- Clubes
Luiz Felipe Bulus
Marcelo Augusto Bellize
- Árbitros
Rodrigo Aiache Cordeiro
- Fenapaf (atletas)
Luís Otávio Veríssimo Teixeira 
(presidente)
Maxwell Borges de Moura Vieira

Marinha dos EUA

Igor Siqueira/Folhapress

Míssil Tomahawk, semelhante ao que irá para a Alemanha

Luís Otávio Teixeira Veríssimo terá mandato de quatro anos

China critica rascunho 
de Washington

Agência investiga 
‘quase colisão’ de aviões

A China criticou a acusação 
feita no rascunho do documen-
to final da cúpula de Washin-
gton, que marca os 75 anos 
da aliança criada para conter a 
URSS em 1949. “Isso não faz 
sentido e vem de forma mali-
ciosa”, disse o porta-voz diplo-
mático Lin Jian. O texto afirma 
que os chineses são “facilita-
dores decisivos” do esforço de 
guerra da Rússia e urge que Pe-
quim pare de dar apoio a Putin. 
Para a missão chinesa na Euro-
pa, o texto é cheio de “mentiras, 

provocações e difamações”.
A crítica foi medida para 

ser circunscrita à crise europeia, 
assim como no ano passado. 
Desde 2019, menções negati-
vas ao papel chinês no mundo 
têm frequentado as cúpulas da 
Otan por insistência dos EUA, 
mas elas têm sido pontuais e 
diluídas. Isso decorre da caute-
la dos membros da aliança na 
Europa, que têm fortes laços 
comerciais com Pequim.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A FFA (administração fe-
deral de aviação americana) 
está investigando uma situação 
de “quase colisão” em que dois 
aviões comerciais se aproxima-
ram durante voo no estado de 
Nova York, nos EUA.

O incidente, que ocorreu na 
última segunda (8) próximo do 
Aeroporto Internacional Syra-
cuse Hancock, foi capturado 
por uma câmera da polícia. As 
imagens mostram os dois aviões 
parecendo passar perto um do 
outro no céu, mas não está cla-

ro o quão próximo as aeronaves 
estavam.

Até o momento, a FAA não 
classificou o incidente como 
uma quase colisão, apesar de in-
vestigar a possibilidade.

Embora ninguém tenha 
se ferido, a situação levantou 
preocupações. Em gravações 
vazadas, o controle de tráfego 
aéreo é ouvido tentando alertar 
os pilotos de um dos voos sobre 
o veículo e a pista fechada. As 
companhias aéreas e a FAA não 
responderam a reportagem.

O Comitê Olímpico Bra-
sileiro (COB) fechou a lista 
de atletas que representarão o 
país nos Jogos de Paris, que co-
meçam daqui a 15 dias. E pela 
primeira vez na história, a pre-
sença feminina superou a mas-
culina. Do total de 277 atletas 

classificados, 55% são mulhe-
res, 8% a mais que o registrado 
na última edição dos Jogos, em 
Tóquio.

Entre os fatores que contri-
buíram para mais atletas mu-
lheres em Paris está a classifica-
ção em esportes coletivos, que 

detêm o maior número de va-
gas. As brasileiras disputarão as 
competições de futebol, vôlei, 
handebol e rugby. Já os homens 
só asseguram presença no vôlei 
e no basquete.

Com a ascensão de atletas 
brasileiras também aumenta a 

expectativa por conquista de 
mais medalhas que os homens. 
Além disso, grandes nomes do 
esporte nacional são mulheres, 
como Rebeca Andrade, Beatriz 
Ferreira, Rayssa Leal, Ana Mar-
cela Cunha e a dupla Ana Patrí-
cia e Duda.

time Brasil tem mais mulheres nas olimpíadas
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João Campos pode ser maior 
fenômeno das eleições

O prefeito do Recife tem 75% União lidera na maioria das capitais

por Rudolfo lago

O prefeito do 
Recife, João 
C a m p o s 
(PSB), des-
ponta para ser 

o maior fenômeno das eleições 
municipais deste ano. Segundo 
pesquisa do Datafolha divulga-
da no dia 5 de julho, João Cam-
pos tem 75% das intenções de 
voto para ser reeleito. Ele apa-
rece com 68 pontos percentuais 
à frente do segundo colocado, o 
ex-ministro do Turismo Gilson 
Machado (PL), que tem 7%. 
No Macapá, o atual prefeito Dr. 
Furlan (MDB) pode ter desem-
penho semelhante. Mas não há 
pesquisa recente na capital do 
Amapá. O levantamento mais 
recente, com esse percentual, é 
do dia 23 de maio.

Com a divulgação de novas 
pesquisas nas principais capi-
tais do país, o Correio da Ma-
nhã renova o levantamento que 
faz da corrida eleitoral, com 
base nos números levantados 
pelos institutos. Embora João 
Campos apareça com a maior 
vantagem entre os candidatos, 
o novo levantamento segue 
apontando vantagem numérica 
dos partidos de centro e direita.

O União Brasil é o partido 
que lidera no maior número de 
capitais. Sete: Salvador, Forta-
leza, Teresina, Boa Vista, Porto 
Velho, Cuiabá e Campo Gran-
de. O PSD vem em seguida, 
liderando em seis capitais: Flo-
rianópolis, Curitiba, Rio de Ja-
neiro, Natal, São Luís e Goiânia.

São dois partidos da base 
do governo, mas não neces-
sariamente os candidatos que 
lideram estão ao lado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
No caso do PSD, por exemplo, 
o prefeito Topázio Neto é de 
oposição. Em contrapartida, o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
é um aliado.

Principal partido de oposi-
ção, o PL lidera em quatro capi-
tais: Aracaju, Maceió, Palmas e 
Belém. O PT, partido de Lula, 
lidera apenas em Porto Alegre.

Na maior capital do país, 
São Paulo, a liderança no mo-
mento é do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB). Mas ele aparece 
empatado com o deputado fe-
deral Guilherme Boulos (Psol).

Veja abaixo como está a cor-
rida nas capitais:

Porto Alegre
Pesquisa Futura Inteligência 

para a revista Exame do dia 3 de 
julho aponta liderança da de-
putada Maria do Rosário (PT), 
com 29,2% das intenções de 
voto. Em segundo, bem próxi-
mo dela, está o prefeito Sebas-
tião Melo (MDB), com 28%.

Florianópolis
Levantamento Futura In-

teligência para a revista Exame 
mostra o prefeito Topázio Neto 
(PSD) à frente, com 44,7%. Em 
segundo, o deputado estadual 
Marquito (Psol), com 13,5%.

Curitiba
O vice-prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) aparece à frente 
em levantamento do Paraná 
Pesquisas do dia 9 de julho. Ele 
tem 24,1% dos votos. O depu-
tado federal e ex-prefeito Lu-
ciano Ducci (PSB) é o segundo, 
com 14,9%

São Paulo
Datafolha do dia 5 de julho 

aponta liderança do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB), com 24%. 

Logo atrás vem o deputado fe-
deral Guilherme Boulos (Psol), 
com 23%. A situação é de empa-
te, já que a margem de erro é de 
três pontos percentuais.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) lidera com folga a cor-
rida no Rio, de acordo com 
pesquisa Datafolha divulgada 
no dia 8 de julho. Ele tem 53% 
das intenções de voto. Os de-
putados Tarcísio Motta (Psol) 
e Alexandre Ramagem (PL) 
estão empatados em segundo. 
Motta com 9% e Ramagem 
com 7%.

Belo Horizonte
Datafolha divulgada no dia 

5 de julho aponta o deputa-
do estadual Mauro Tramonte 
(Republicanos) na frente, com 
19%. Em segundo, João Leite 
(PSDB), com 12%. A deputada 
federal Duda Salabert (PDT) 
vem em terceiro, com 10%.

Vitória
Paraná Pesquisas do dia 3 

de julho mostra liderança do 
prefeito Lorenzo Pazolini (Re-
publicanos), com 48,1%. Em 
segundo, está o ex-prefeito João 
Coser (PT), com 17,6%

Salvador
Real Time Big Data do dia 

8 de julho aponta reeleição do 
prefeito Bruno Reis (União 
Brasil). Ele aparece com 50% 
das intenções de voto. O vice-
-governador da Bahia, Geraldo 
Reis (MDB), aparece em se-
gundo, com 20%.

Aracaju
O Instituto W1 WebTV 

divulgou pesquisa no dia 10 de 
julho que aponta liderança da 
vereadora Emília Corrêa (PL). 
Ela aparece com 48,58%. Em 
segundo, está a deputada fede-
ral Yandra Moura (União Bra-
sil), com 16,29%.

Maceió
No dia 26 de junho, levan-

tamento do Paraná Pesquisas 
apontava vitória do prefeito 
João Henrique Caldas (PL), 
conhecido como JHC, com 
54,4%. Em segundo, o deputa-
do Alfredo Gaspar (União Bra-
sil), com 14,9%.

Recife
Até o momento, o prefeito 

João Campos (PSB) é o grande 
fenômeno das eleições. Pesqui-
sa Datafolha divulgada no dia 5 
de julho aponta João Campos à 
frente com 75% das intenções 
de voto. Em segundo, vem o 
ex-ministro do Turismo Gilson 
Machado (PL), com 7%, empa-

tado com o ex-secretário de Tu-
rismo de Pernambuco Daniel 
Coelho (PSD), com 6%.

João Pessoa
Instituto Datavox do dia 21 

de junho aponta liderança do 
prefeito Cícero Lucena (PP), 
com 38%. O deputado Lucia-
no Cartaxo (PT) é o segundo, 
com 13,89%.

Natal
Pesquisa do Instituto Ran-

king de Inteligência divulgada 

no dia 1o de julho mostra li-
derança do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PSD), com 
35,2%. Em segundo, o depu-
tado estadual Paulinho Freire 
(União), com 19,6%.

Fortaleza
O ex-deputado federal Ca-

pitão Wagner (União Brasil) é 
o líder, conforme Datafolha do 
dia 27 de junho. Wagner apa-
rece com 33% das intenções de 
voto. Em segundo, o prefeito 
José Sarto (PDT), com 16%.

Teresina
Silvio Mendes (União Bra-

sil) lidera, de acordo com pes-
quisa do Instituto Qualitativa 
divulgada o dia 11 de julho. 
Segundo a pesquisa, ele tem 
47%. Em segundo, Fábio Novo 
(PT), com 34%.

São Luís
Não foram encontradas pes-

quisas recentes. No dia 1o de 
fevereiro, pesquisa do Instituto 
DataIlha apontava liderança 
do prefeito Eduardo Braide 

(PSD), com 39,7%. Em segun-
do, o deputado federal Duarte 
Jr. (PSB), com 20,6%.

Palmas
A vereadora Janad Valcari 

(PL) liderava, segundo Real 
Time Big Data do dia 26 de 
março, com 31% das intenções 
de voto. Em segundo, o ex-se-
nador Eduardo Siqueira Cam-
pos (Podemos), com 18%.

Belém
Paraná Pesquisas de 15 de 

junho apontava liderança do 
deputado federal Éder Mauro 
(PL), com 30%. Em segundo, 
o deputado estadual Igor Nor-
mando (MDB), com 18,4%.

Macapá
No dia 23 de maio, Paraná 

Pesquisas apontava liderança 
do prefeito Dr. Furlan (MDB), 
com 74,3% das intenções de 
voto. Em segundo, Josiel Alco-
lumbre (União Brasil), irmão 
do senador Davi Alcolumbre, 
com 5%.

Manaus
Pesquisa Atlas/CNN apon-

tava empate triplo na corrida 
eleitoral. Na frente, o depu-
tado federal Amon Mandel 
(Cidadania), com 21,1%. Em 
seguida, o prefeito David Al-
meida (Avante), com 20,7%. 
E o também deputado federal 
Capitão Alberto Neto (PL), 
com 17,8%.

Boa Vista
Pesquisa Innquesti do dia 2 

de fevereiro apontava liderança 
da deputada estadual Catarina 
Guerra (União Brasil), com 
16%. Em segundo, o atual pre-
feito, Arhur Henrique (MDB), 
com 6%

Rio Branco
No dia 3 de junho, o Insti-

tuto Delta apontava liderança 
do ex-prefeito Marcus Alexan-
dre (MDB), com 45.9%. Em 
segundo, o prefeito Tião Boca-
lon (PL), com 32,42%.

Porto Velho
Paraná Pesquisas do dia 11 

de abril mostrava o deputa-
do federal Fernando Máximo 
(União Brasil) à frente, com 
18,2%. Em segundo, o ex-depu-
tado Léo Moraes (Podemos), 
com 16,1%.

Cuiabá
Pesquisa Percent divulgada 

no dia 30 de abril apontava li-
derança do deputado estadual 
Eduardo Botelho (União Bra-
sil), com 34,5%. Em segundo 
lugar, o deputado federal Abí-
lio Brunini (PL), com 22,8%.

Campo Grande
Levantamento do Instituto 

Ranking Inteligência aponta li-
derança da ex-deputada federal 
Rose Modesto (União Brasil), 
com 31,5%. Em segundo, o 
deputado federal Beto Pereira 
(PSDB), com 20%.

Goiânia
O deputado federal Gus-

tavo Gayer (PL) desistiu da 
sua candidatura. Mas ainda 
não há pesquisas feitas sem a 
sua participação. No dia 25 
de abril, pesquisa do Instituto 
Gazeta de Pesquisas mostrava 
o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) à frente, com 18,7%. 
Gayer era o segundo, com 
16,1%. E a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) a ter-
ceira, com 15,7%.

Marcos Pastich/PCR

Se eleições fossem hoje, João Campos teria 75% dos votos para se reeleger como prefeito do Recife
Reprodução/Redes Sociais

Atual prefeito de Macapá (AP), Dr. Furlan pode ter desempenho semelhante ao de Campos
Tomaz Silva/Agência Brasil

Segundo pesquisa, prefeito do Rio, Eduardo Paes, lidera com folga a corrida eleitoral
Pablo Valadares/Câmara dos Deputados e MDB Nacional

Situação em SP é de embate entre Guilherme Boulos (e) e Ricardo Nunes (d)
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Projeto busca aprimorar 
identificação de desaparecidos

Obras do Estado empregam 
mais de 1,5 mil moradores

CORREIO FLUMINENSE

Vagas em São Gonçalo e na Baixada

Depressão de crianças e adolescentes

Parecer da CCJ 

A Assembleia Legislativa do 

Rio, através da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) 

deu parecer de legalidade 

com emendas ao projeto 

de lei que visa o aprimora-

mento da Política Estadual 

de Busca de Pessoas Desa-

parecidas. Na volta do re-

cesso parlamentar, no mês 

de agosto, a proposta será 

analisada por outras três 

comissões. O PL 982/2023, 

apresentado pelo deputa-

do estadual Carlinhos BNH 

(PP), propõe que hospitais 

e instituições públicas e 

privadas sejam obrigados 

a realizarem consulta aos 

bancos de dados dos ór-

gãos de segurança pública. 

A intenção é assegurar a in-

tegração com os bancos de 

busca disponíveis no Siste-

ma Nacional de Informa-

ções de Segurança Pública.

As obras executadas pelo 

Governo do Estado, por 

meio da Secretaria das 

Cidades em conjunto 

com municípios da Re-

gião Metropolitana do 

Rio geram mais de 1,5 

mil empregos diretos e 

indiretos. Os dados são 

da própria pasta com in-

formações das empresas 

responsáveis pelas inter-

venções em infraestrutu-

ra nas cidades de Itaboraí, 

São Gonçalo, Cachoeiras 

de Macacu e Mesquita.

‘’Nós temos uma clara 

regra neste governo: pro-

mover oportunidades, 

gerar emprego e renda, 

valorizar a nossa gente. 

Por isso, a maioria das 

oportunidades de traba-

lho nessas obras é para 

pessoas que moram na 

comunidade, no mesmo 

município ou nas cidades 

vizinhas’’, explica o go-

vernador do Rio, Cláudio 

Castro.

Levantamento feito pelo 

Governo do Estado do Rio 

com dados do Novo Cadas-

tro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), 

mostra que entre junho 

de 2023 e maio deste ano 

foram criadas 167.186 vagas 

de empregos com carteira 

assinada no estado do Rio. 

Morador do Jardim Bom 

Retiro, em São Gonçalo, 

Elianderson da Silva, está 

ajudando a modificar a re-

alidade do bairro. Por lá, a 

secretaria das Cidades está 

revitalizando mais de 60 

ruas com serviços de dre-

nagem, pavimentação e 

urbanização, no segundo 

maior bairro do município 

em extensão. 

O Estado do Rio de Ja-

neiro poderá implemen-

tar ações de conscien-

tização e combate à 

depressão infantil e na 

adolescência através de 

atividades em escolas, 

unidades de saúde, con-

selhos tutelares e comu-

nidades. Um projeto de 

lei com essa finalidade, 

apresentado pelo depu-

tado estadual Léo Vieira 

(Republicanos), está em 

tramitação na Assem-

bleia Legislativa do Es-

tado (Alerj). A intenção 

é promover a prevenção, 

o diagnóstico precoce e 

o tratamento adequado 

da depressão nessa faixa 

etária. 

Em seu parecer na Co-

misssão de Constituição 

e Justiça (CCJ), o relator, 

deputado Guilherme De-

laroli (PL), alertou que a 

redação original do pro-

jeto de lei “põe em risco 

o direito à privacidade” 

assegurado pela Lei Ge-

ral de Proteção de Da-

dos Pessoais (LGPD) - Lei 

13.709/2018. Delaroli, no 

entanto, destacou que 

a proposta do deputa-

do Carlinhos BNH “é de 

grande relevância social” 

e, para que possa avan-

çar na Alerj, propôs duas 

emendas suprimindo do 

projeto de lei trechos em 

desacordo com a legisla-

ção citada.

Júlia Passos/Alerj

Rafaela Cassiano / Secid

Plenário da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro

Obras do MUVI, em São Gonçalo, na Região Metropolitana 

Rio Imagem 
Baixada realiza um 
milhão de exames

“O Rio Imagem Baixada é 
atendimento de primeiro mun-
do”. O elogio é do servidor pú-
blico, José Damião da Silva, 56 
anos. Morador de Queimados, 
ele é um dos pacientes atendi-
dos pelo centro de diagnóstico 
que completou, nesta quar-
ta-feira (10/07), o primeiro 
ano de funcionamento, com a 
marca de 1 milhão de exames 
realizados. E, a partir de agosto, 
oferecerá novas análises, como 
endoscopia digestiva e colonos-
copia. A unidade do Governo 
do Estado contou com investi-

mento de R$ 90 milhões. 
‘’Estamos destinando recur-

sos para a ampliação e fortaleci-
mento dos serviços de Saúde na 
Baixada e no interior do estado. 
É uma mudança efetiva na rea-
lidade da população dessas re-
giões, que sempre estiveram em 
segundo plano. Agora elas não 
precisam mais se deslocar até a 
capital para receber um diag-
nóstico que vai salvar vidas. O 
Rio Imagem Baixada, em Nova 
Iguaçu, está acelerando filas e 
reduzindo espera por exames 
de diagnóstico e laboratoriais’’, 

afirma o governador Cláudio 
Castro. 

Novos exames estão sendo 
incorporados ao atendimento. 
A endoscopia digestiva e colo-
noscopia passam a ser ofertadas 
a partir de agosto. Os proce-
dimentos são importantes no 
rastreio de casos de câncer de 
estômago e intestino, além da 
prevenção de outras doenças. 

‘’O Rio Imagem Baixada 
atingiu um grande volume diá-
rio de atendimentos. É um or-
gulho muito grande comemo-
rar o primeiro ano deste centro 

Centro de diagnóstico do Governo do Estado 
está ampliando oferta de serviços à população

Mauricio Bazilio/SESRJ

Rio Imagem Baixada realiza mais de um milhão de exames em seu 1º ano de funcionamento

RJ: Cinco lugares para 
degustação de cachaças

Estado contrata 4 mil 
professores temporários

Saborizada ou pura, a cacha-
ça é uma propriedade nacional. 
Bebida alcoólica fermentada e 
destilada, produzida a partir da 
cana-de-açúcar, a caninha não é 
só degustação, ela é também his-
tória e tradição, e por isso carrega 
um forte apelo turístico. Visitar 
as cachaçarias do Estado do Rio 
de Janeiro é uma oportunidade 
de descobrir a riqueza cultural e a 
dedicação por trás de cada garrafa.

Em Conservatória, no Sul do 
Estado, a Cachaçaria Conserva-
tória produz em média de 30 mil 
litros de destilados por ano da ca-
na-de-açúcar que colhe no próprio 
terreno. O alambique prepara três 
tipos de cachaça artesanal: Reserva, 
Ouro, Prata, além do melado, de 
rapadura e dos licores - cana-de-
-açúcar, limão e gengibre. A bebida 
é produzida com fermentação na-
tural, sem aditivos químicos, e com 
uma grande preocupação ambien-
tal: além de aproveitar o bagaço da 
cana na caldeira, a limpeza da área 
de plantio é toda feita por meio de 
capina, para não danificar o solo. 
Na Cachaçaria Vilarejo, além de 
degustar as bebidas e acompanhar 
todo o processo de produção, o 
visitante também pode levar para 
casa os doces artesanais. 

Já no município de Nova Fri-
burgo, a Fazenda Soledade desta-
ca-se pela sua tradição e pelo com-
promisso com a sustentabilidade. 

Fundada em 1977, utiliza méto-
dos que respeitam o meio ambien-
te e valorizam a pureza da cachaça. 
Durante o passeio, os visitantes 
têm a oportunidade de conhecer 
os canaviais, a destilaria e o enve-
lhecimento em barris de carvalho. 

Situada no município de Car-
mo, a Cachaça da Quinta é um 
exemplo de inovação e qualidade. 
A propriedade familiar aposta em 
um processo de produção cuida-
doso, que vai desde o plantio da 
cana-de-açúcar até o engarrafa-
mento. O tour pela cachaçaria 
proporciona uma imersão com-
pleta, com visitas aos campos de 
cana, à destilaria e às caves de en-
velhecimento. 

A cachaça carioca Maxcana é 
fabricada com tradição e tecnolo-
gia.  Sua sede oferece uma infraes-
trutura de lazer, com petiscos para 
saborear com a cachaça ou com os 
drinks, além de uma área externa 
com jardim e objetos típicos de 
alambiques. 

Quem chegar no charmoso 
centro antigo da capital do Rio de 
Janeiro, situada em um sobrado do 
século XIX, vai perceber que a ca-
chaçaria Mangue Seco é uma óti-
ma opção para degustar diferentes 
rótulos da cachaça pura ou em 
preparos de saborosos drinques. O 
espaço combina bar, restaurante 
e cachaçaria, oferecendo mais de 
100 rótulos de cachaças artesanais.

A rede estadual de ensino 
do Rio de Janeiro vai ganhar 
reforço com a contratação de 
4.293 professores temporários 
para os anos letivos de 2024 
e 2025. A autorização do go-
vernador Cláudio Castro foi 
publicada no Diário Oficial 
desta quinta-feira (11/07).  Os 
docentes vão atuar nos ensinos 
Fundamental e Médio, aumen-
tando a oferta de profissionais 
em sala de aula de todo o es-
tado. O edital com as normas, 
disciplinas e regiões a serem 
atendidas deve ser divulgado 
na próxima semana.

‘’Queremos que os novos 
professores estejam em sala 
de aula o mais breve possível. 
A contratação desses profis-
sionais vai suprir as carências 
por afastamentos temporários, 
como tratamentos de saúde, 
gestação, estudos e demais li-
cenças. Temos avançado muito 
e seguiremos trabalhando fir-
me para garantir cada vez mais 
um ensino de qualidade para 
toda a nossa rede’’, ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

As escolas regulares vão 
receber até 3.053 docentes 
com carga horária de 18 ho-
ras semanais e outros 1.200 
com carga horária de 30 horas 
semanais, todos para os anos 
finais do Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. Já as unidades 
prisionais e socioeducativas 
vão receber até 40 profissionais 
para atuação nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, com 
carga horária de 22 horas se-
manais.

‘’Sempre reforço que os 
professores temporários não 
substituem os concursados, 
pelo contrário, o governo tem 
levado esse ponto muito a sério 
e já nomeou mais 2.500 apro-
vados nos últimos concursos. 
Apesar disso, os temporários 
são muito importantes para 

que a gestão possa suprir faltas 
pontuais em toda a rede e essa 
conquista irá impulsionar o en-
sino’’, declarou a secretária de 
Estado de Educação, Roberta 
Barreto.

Na contratação, 5% das 
vagas serão destinadas aos can-
didatos portadores de deficiên-
cia, 20% aos negros e índios e 
10% aos candidatos com hi-
possuficiência econômica, con-
forme determina a lei. Além 
disso, a remuneração mensal 
dos profissionais seguirá o pla-
no de carreira do Professor Do-
cente I - 18 horas e 30 horas, e 
do Professor Docente II - 22 
horas. 

Após a seleção, os professo-
res convocados somente serão 
contratados se comprovarem 
aptidão no exame de saúde 
ocupacional e demais proces-
sos previstos. É importante 
ressaltar que a medida segue as 
regras do Regime de Recupera-
ção Fiscal. 

Em outro decreto, também 
publicado nesta quinta-feira 
(11/07), o governador autori-
zou o aumento de até 122 vagas 
diárias para o Regime Adicional 
de Serviço (RAS) de agentes 
de segurança socioeducativa do 
Departamento Geral de Ações 
Socioeducativas (Degase).

As vagas serão implemen-
tadas conforme a necessidade 
de reforço do efetivo das uni-
dades do Departamento. O 
quantitativo mensal de servi-
dores utilizados no RAS não 
poderá ultrapassar o limite de 
despesa definido, respeitando a 
disponibilidade orçamentária e 
financeira. 

Dessa forma, os agentes po-
derão participar de programas 
de atendimento a necessidades 
temporárias e sistema de tur-
nos de escalas diferenciadas, 
sem prejuízo da escala regular 
de serviço.

Divulgação

Cachaçarias do Estado do Rio oferecem ótimas opções 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

de diagnóstico tão importante 
e ver o quanto já está aconte-
cendo e o quanto pode crescer 
ainda mais”, afirma a secretária 
de Saúde do Estado’’, Cláudia 
Mello.

Sempre mais atentas à saúde 
delas e da família, as mulheres 
são a maioria dos pacientes da 
unidade: 72% do total, en-
quanto os homens são 28%. No 
Rio Imagem Baixada, elas en-
contram toda uma linha de cui-
dados para o público feminino, 
com a vantagem de oferecer 
diversos procedimentos num 
mesmo lugar. Uma paciente 
que tem um nódulos suspeitos 
identificado na mamografia já é 
encaminhada para a realização 
da biópsia.

A dona de casa Cátia Gon-
çalves, de 57 anos, foi submetida 
a uma estereotaxia - biópsia por 
agulhamento em áreas em que 
há alguma alteração ou suspeita 
- ficou satisfeita de não ter que 
entrar na fila novamente para 
prosseguir com o tratamento.

‘’O atendimento no Rio 
Imagem Baixada é maravilhoso. 
Desde a classificação adequada 
do paciente na entrada, passan-
do pela orientação dos médicos, 
assistentes sociais e atendentes. 
Outro fator importante é o am-
biente, que acalma e favorece a 
realização do exame. A assistên-
cia é humanizada, com carinho 
e tem calor humano’’, disse.

Para ser atendido no centro 
de diagnóstico é necessário o 
encaminhamento de uma clíni-
ca da atenção básica, que faz a 
inclusão no sistema de regula-
ção. A oferta de serviço, porém, 
está acelerando o andamento 
das filas e reduzindo a espera. 

‘’Cheguei às 8h30 e, em 
meia hora, já estou sendo aten-
dido’’, afirmou José Damião, 
que fez uma ultrassonografia de 
abdômen total para investigar a 
causa das dores de estômago.
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Grupo ‘Semente’ se apresenta 
no Teatro Rival nesta sexta

Rio terá mecanismo para 
controle de enchentes

Fundado no final da déca-

da de 90, no Bar Semen-

te, na Lapa, para acom-

panhar a cantora Teresa 
Cristina, o Grupo Semen-

te foi fundamental para 

a revitalização do bairro, 

no final dos anos 90 e for-
mou um público fiel na 
simpática casa boêmia, 
de frente para os Arcos. 
Vinte e cinco anos depois, 
segue com o mesmo vi-
gor e apresenta clássicos 
do samba e MPB, além 
do seu lançamento mais 
recente, o álbum “Balaio 
Brasileiro”, nesta sexta 
(12), no Teatro Rival.

Formado por João 

Callado (cavaquinho), 
Bernardo Dantas (violão), 
Bruno Barreto (pandeiro 

e vocal), Marcos Esgule-

ba (percussão) e Maninho 
(percussão), o Grupo Se-

mente lançou três álbuns 
de estúdio e já somaram 
registros musicais com 
Teresa Cristina, Paulinho 
da Viola, a Velha Guarda 
da Portela, Diogo Noguei-
ra, Paulão Sete Cordas, 
Roberto Silva, Pedro Mi-
randa, Mariana Bernardes, 
Pedro Aragão, Pedro Pau-

lo, e Simone Mazzer.

O Grupo Semente foi 
o vencedor o 26º Prêmio 
da Música Brasileira na 
categoria Melhor Grupo 
de Samba e lançaram em 

2023 “Balaio Brasileiro”, ál-
bum com nove músicas 
inéditas de autoria de in-

tegrantes e ex-integrantes 
do grupo, com exceção da 
regravação de “À Primei-
ra Vista”, clássico de Chico 
César. Completam o disco, 
“Pelota” (Mestre Trambique 
e Wilson das Neves), “Bem 
querer”, “Samba do Monar-
co”, “Lida da Vida”, “Vento 
Forte”, “Mil Beijos”, “O Amor 
Apronta”, “Pé no Chão” e 
“Balaio brasileiro”, que dá 
nome ao disco.

A se contar pela bele-

za das músicas, “Balaio 
Brasileiro” tem lugar cer-

to na estante de obras-

-primas do samba. É uma 
mistura de doses certei-
ras de fé no amor.

Serviço
Local: Teatro Rival
Data: 12 de julho
Abertura: 18h30
Início do Evento: 19h30
Endereço: Rua Álvaro Al-
vim, 33 - Subsolo
Classificação: 18 anos

O Rio de Janeiro vai apli-
car o conceito de “Cidade 
Esponja” a fim de con-

trolar enchentes e ala-

gamentos no município. 
A adoção deste modelo 
que é usado em diversas 
cidades do mundo para 
evitar tragédias ambien-

tais é o ponto central da 
Lei nº 8.465/2024, sancio-

nada parcialmente pelo 
prefeito Eduardo Paes. A 
norma é de autoria do ve-

reador William Siri (PSOL) 
e prevê a adoção de me-

canismos sustentáveis de 
gestão das águas pluviais.

A nova legislação visa 
reduzir a sobrecarga dos 
sistemas tradicionais 
de drenagem e garan-

tir maior autossuficiên-

cia hídrica ao município 
com o reabastecimento 
das águas subterrâne-

as, uma consequência 
do aumento do volume 

de águas pluviais natu-

ralmente filtradas. Outro 
ponto citado na matéria 
é a mitigação dos riscos 
de inundação ao oferecer 
espaços mais permeáveis 

para retenção e percola-

ção natural da água.
O texto também colo-

ca a implementação de 
pequenos jardins plan-

tados com vegetação 
adaptada, conhecidos 
como “jardins de chuva”, 
como um dos mecanis-

mos que serão adotados 
para resistir aos enchar-

camentos. As despesas 
decorrentes da execução 
da lei serão encarrega-

das a partir de dotações 
orçamentárias próprias, 
ou, se necessária, de for-

ma suplementada.
“A implementação 

dos mecanismos elen-

cados não apenas reduz 
o risco de inundação, 
mas também melhora a 
qualidade da água, am-

plia a disponibilidade de 
água e mitiga os efeitos 
das “ilhas de calor”, o 
que contribui para a re-

gulação da temperatura, 

aumentando os espaços 
verdes abertos e, conse-

quentemente, a qualida-

de de vida”, destacou o 
vereador William Siri.

Divulgação
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Grupo Semente foi fundamental para revitalizar a Lapa

Por lei, município buscará meios de evitar enchentes

Museu Nacional confirma 
retorno de Manto Tupinambá
Manto estava em museu da Dinamarca há mais de 330 anos

Por Vitor abdala (agência 

Brasil)

O Museu Nacional confir-
mou, na quinta-feira (11), que 
o Manto Tupinambá, artefato 
indígena que estava na Dina-
marca desde o século 17, retor-
nou ao Brasil. A instituição in-
formou que apresentará a peça 
nas próximas semanas, em data 
a ser confirmada.

“Após a adoção de todos 
os procedimentos necessários 
para a perfeita conservação da 
peça, tão importante e sagrada 
para nossos povos originários, 
apresentaremos o manto a so-
ciedade”, informa nota do Mu-
seu Nacional.

O manto é uma vestimenta 
de 1,80 metro de altura, con-
feccionada com penas verme-
lhas de guará sobre uma base 
de fibra natural e chegou ao 
Museu Nacional da Dinamarca 
(Nationalmuseet) há mais de 
três séculos, em 1689. Provavel-
mente foi produzido quase um 
século antes.

Além do valor estético e 
histórico para o Brasil, a doa-
ção da peça representa o resgate 
de uma memória transcenden-
tal para o povo tupinambá, já 
que eles consideram o manto 
um material vivo, capaz de co-

nectá-los diretamente com os 
ancestrais e as práticas culturais 
do passado.

Acredita-se que o povo tu-
pinambá não confeccione esse 
manto há alguns séculos, já que 
ele só aparece nas imagens dos 
cronistas do século 16.

O Conselho Indígena Tu-
pinambá de Olivença (Cito), 
da Bahia, divulgou nota infor-
mando que havia sido acorda-
do, em maio, que o manto seria 
recebido no Brasil com uma 
cerimônia coordenada pelos 
próprios tupinambás, para “o 
bem espiritual” do povo e do 
próprio artefato.

No entanto, segundo a nota, 
a cacique tupinambá Maria Val-
delice de Jesus, a Jamopoty, foi 
informada por WhatsApp, na 
última segunda-feira (8), que o 
manto já estava no Museu Nacio-
nal, mas que seria inviável organi-
zar uma recepção antes da apre-
sentação do artefato ao público.

“O manto retornou para 
nós, mas ainda não foi recep-
cionado pelo nosso povo, de 
acordo com as tradições. Esse 
manto de mais de 300 anos é 
um ancião sagrado que carrega 
consigo a história e a cultura de 
nosso povo”, informa a nota.

O Museu Nacional, por sua 

vez, pede a compreensão de 
todos. “Queremos organizar 
a apresentação do manto com 
todo cuidado e respeito aos sa-
beres dos povos indígenas, com 
quem estamos trabalhando em 
harmonia e contato direto, por 
meio do Ministério dos Povos 
Indígenas”.

A equipe da instituição in-
forma ainda que está otimista 
com a confiança depositada 
pela Dinamarca na reconstru-
ção do Museu Nacional, des-
truído por um incêndio em 
2018, e que espera que essa 
iniciativa seja seguida por ou-
tros países.

© Museu Nacional da Dinamarca

Museu Nacional recebeu uma das peças culturais mais importantes da história brasileira

A presidência do Tribunal 
Regional do Trabalho da 1ª 
Região (TRT-RJ) vai realizar 
concurso público para cargos 
efetivos pertencentes ao qua-
dro permanente de pessoal. A 
decisão, tomada por unanimi-
dade pelo Órgão Especial do 
TRT, foi comunicada por meio 
da Resolução Administrativa 
19/2024, publicada no Diário 
Eletrônico da Justiça do Traba-
lho na terça-feira (9).

O concurso terá validade de 
dois anos, a partir da homolo-
gação dos resultados, podendo 
ser prorrogado pela presidência 
do TRT-RJ por igual período.

A resolução se estendeu ain-
da à constituição do conselho de-
liberativo do concurso, que terá 
na presidência o desembargador 
Leonardo da Silveira Pacheco e, 

como suplente, o desembarga-
dor José Luis Campos Xavier. 
Além dos dois, farão parte do 
conselho a secretária da Escola 
Judicial, Marina Leite Ribeiro, e 
sua suplente, a coordenadora de 
Ensino e Pesquisas (Cepe), Leti-

cia Morais de Franca Oliveira, e a 
diretora da Secretaria de Gestão 
de Pessoas, Renata de Azevedo 
Amancio, e sua suplente, a coor-
denadora de Administração de 
Pessoal, Luciana Georgia No-
gueira Pommot.

O TRT-RJ ainda não defi-
niu a data de publicação do edi-
tal, que trará, entre outras in-
formações, o número de vagas.

Segundo a Secretaria de 
Gestão de Pessoas, o concurso 
está em fase de contratação e 
que, por isso, não há como pre-
cisar quando será publicado o 
edital. “Quanto ao número de 
vagas e ao cadastro de reserva, 
informamos que eles somente 
serão divulgados no edital de 
abertura, haja vista que este 
[Tribunal] Regional ainda 
possui concurso vigente”, in-
formou a assessoria de impren-
sa do TRT-RJ em resposta à 
Agência Brasil.

A reportagem aguarda in-
formações da assessoria sobre 
os valores dos salários das vagas 
que serão oferecidas.

TRT fará concurso para cargos efetivos

arraiá do Sesc acontece na Tijuca
Festejos terão brincadeiras e comidas típicas, quadrilha e shows

O arraiá do Sesc Tijuca 
vai acontecer neste sábado 
(13/07, das 16h às 22h) e no 
domingo (14/07, das 15h às 
21h) – marcando o encerra-
mento da temporada de festas 
juninas e julinas do Sesc RJ. O 
arrasta-pé terá brincadeiras e 
barracas com comidas típicas, 
quadrilhas e shows. Os ingres-
sos estão sendo vendidos a pre-
ços populares na bilheteria da 
unidade.

Nos pátios da unidade, o 
público poderá degustar diver-
sas iguarias nas barracas de co-
midas típicas. Também poderá 
visitar a cordelteca, um acervo 
de livretos de cordel, e ainda 
uma exposição de zines criadas 
com a técnica de xilogravura 
pelas crianças que participam 
das atividades do Sesc no con-
traturno escolar.

Nos dois dias do arraiá, ha-
verá apresentações de percussão 
e do coral do grupo de pessoas 
idosas do projeto Sesc+ Vida. 
Os shows também estão ga-
rantidos com o grupo Mórulla, 
com repertório de festa junina 

na pegada pop, com os grupos 
Pifania da Mata, Forró Mulher 
e Cisão Pé de Serra, com o me-
lhor do forró pé de serra, a par-
tir das 17h.

Os ingressos para os arraiás 
custam de R$ 4 a R$ 8. A en-
trada é gratuita para crianças 
de até 4 anos. No ato da com-

pra, o público também poderá 
adquirir, mediante a doação 
de 2kg de alimentos não-pe-
recíveis, o Kit Brincar, com 3 
tickets, que dará acesso a brin-
cadeiras típicas, como pescaria 
e acerte o alvo. No dia da festa, 
os tickets para as brincadeiras 
serão vendidos.

Maior circuito de festas 
juninas e julinas do estado, o 
Arraiá Sesc RJ acontece desde 
8 de junho. Foram realizadas 
mais de 35 festas em unidades e 
hotéis do Sesc em todo o estado 
e ainda espaços parceiros, como 
o Park Shopping Campo Gran-
de e o ParkJacarepaguá.

Divulgação

Festa Julina do Sesc Tijuca acontece neste fim de semana
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Belford Roxo leva serviços de 
cidadania ao bairro da Prata
Fundação de Desenvolvimento Social do município integra iniciativa

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial, Cidadania e Combate à 
Fome (Semascf ), levou o Pro-
jeto Cidadania em Ação aos 
moradores do Bairro da Prata. 
Vários serviços foram disponi-
bilizados no local. Foram rea-
lizados 700 atendimentos, das 
9h às 13h, na Estrada Plínio 
Casado, 3.405, em um con-
junto residencial. O projeto 
tem parceria com a Fundação 
de Desenvolvimento Social de 
Belford Roxo (Funbel).

Serviços oferecidos
Um posto de vacinação an-

tirrábica funcionou até as 15h, 
vacinando cães e gatos. Os ser-
viços disponibilizados foram: 
Cadastro Único, Bolsa Família 
Isenção de Identidade, Isenção 
de Certidão de Nascimento, 
Isenção de Certidão de Casa-
mento, Isenção de Certificado 
Militar, Certidão de Óbito, 
Retificação de Certidões, Ca-
samento Civil, Cartão do SUS, 
Vaga Legal, Passe Interestadual, 
Agendamento Riocard Sênior, 
Corte de Cabelo, Beleza, Vaci-
nas, Aferição de Pressão e Gli-
cose, Vale Social, Primeira e Se-

gunda Via de CPF/retificação, 
BPC/LOAS, Agendamento de 
RG, Realização  de Preventivo, 
Vacina, Pesagem Bolsa Família, 
Aferição de Pressão Teste de 
Glicose e Serviço de Beleza.

Rápido e eficaz
A dona de casa Claudineia 

Pinheiro Sena, 50 anos, apro-
veitou a oportunidade para ob-
ter a segunda via da identidade 

e do CPF. “Foi tudo muito rá-
pido e eficaz. A Prefeitura está 
de parabéns. Fiquei satisfeita”, 
disse. Acompanhando o fun-
cionamento do projeto, desde 
cedo, a secretária municipal de 
Assistência Social, Cidadania 
e Combate à Fome, Clarice 
Santos, disse que o bom aten-
dimento com rapidez é um di-
ferencial. “Prezamos atender às 
necessidades da população com 

eficiência e boa vontade”, asse-
gurou a secretária.

Bairro Parque Esperança 
recebe projeto

O Projeto Cidadania em 
Ação estará, nesta sexta-feira 
(12/07), com uma série de ser-
viços à disposição dos morado-
res do Bairro Parque Esperança, 
na Rua Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, 20, das 9h às 13h.

Divulgação

Bairro da Prata recebeu serviços oferecidos pelo projeto Cidadania em Ação

Escolinha de Futebol em Nilópolis
Iniciar uma carreira no mun-

do do futebol é o sonho de mui-
tos jovens brasileiros. A Escolinha 
de Futebol da Vila Olímpica, da 
prefeitura de Nilópolis, vem cha-
mando atenção com aulas gra-
tuitas às terças e quintas-feiras. 
O município tem parceria com 
o Esporte Clube Nova Cidade, 
o Bangu Atlético Clube e a As-
sociação Desportiva Cabofriense.

Referência na Baixada Flu-
minense, a escolinha recebe ado-
lescentes de 10 a 16 anos, que se 
inspiram em ídolos e querem tri-
lhar os mesmos caminhos. Como 
o Guilherme Rocha, de 14 anos, 
que tem como exemplo o jogador 
português Cristiano Ronaldo.

“Quero ser como o Cristiano 
Ronaldo e também ajudar minha 
família, as pessoas na rua, um dia 
conseguir construir uma escola e 
tudo mais. Tem muito analfabeto 
no Brasil, quero que as pessoas 
aprendam o que é o estudo e o 

que é a educação. Estou gostan-
do demais. Me achei no campo e 
agora estou me adaptando”, con-
tou Guilherme, volante do time.

Há 70 alunos matriculados 
em busca de espaço no esporte. 
Gustavo da Silva, de 15 anos, está 
entre os que desejam jogar pelo 
Flamengo. “Meu sonho é me tor-
nar jogador e ajudar minha famí-
lia. Se Deus quiser um dia estaria 
jogando no Flamengo.”

Com uma vasta carreira 
no futebol pelos clubes Flumi-
nense, Vasco, Bahia, Criciúma, 
Americano, Madureira e outros, 
Augusto Correia dos Santos é 
professor na Vila Olímpica e 
treinador do sub-20 do time 
América. “Além de ser um espor-
te bom para a saúde, ele educa e 
doutrina, isso tudo faz parte do 
esporte, não é só jogar futebol, o 
aluno tem que ter disciplina.”

Há seis anos na Secretaria de 
Esporte e Lazer, Augusto ado-

tou uma estratégia de ensino. 
“Jogar futebol não é só jogar, é 
ser educado, respeitar os pais, 
estudar e isso aí eu não abro 
mão. Eu pego as notas deles e 
se tiver nota ruim eu converso 
com os pais. Eles só voltam a 
treinar quando a nota melhora.”

A matrícula pode ser feita na 
Vila Olímpica, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h. É necessá-
rio apresentar a identidade, CPF, 
comprovante de residência, duas 
fotos 3x4 e atestado médico.

A parceria com os times Nova 
Cidade, Bangu e Cabofriense 
vem rendendo bons frutos. Os 
alunos da Escolinha de Futebol 
da Vila Olímpica têm a oportu-
nidade de fazer avaliações, e caso 
aprovados, podem ingressar no 
clube para tentar carreira. Além 
disso, o campo da Vila Olímpica 
também é utilizado para treinos 
pelos três clubes cariocas com as 
categorias de base.

assistência Social de Nilópolis 
faz alerta sobre golpes

A Secretária de Desenvol-
vimento Social (SEMDES) de 
Nilópolis, Everline de Lima, 
alerta os beneficiários do Bolsa 
Família para golpistas que estão 
indo às casas dos nilopolitanos 
fingindo que são servidores da 
Prefeitura de Nilópolis e en-
viando mensagens pelo What-
sApp imitando o sistema da 
Caixa Econômica Federal.

“ Tenham cuidado com pes-
soas que se passam por funcio-
nários da SEMDES. Uma famí-
lia perdeu R$ 650. Nesse caso, 
orientamos que o prejudicado 
registre a ocorrência na dele-
gacia. Nossa equipe sempre vai 
visitar as casas usando crachá, 
colete ou camiseta de identifi-
cação da Secretaria”, salientou 
Everline Lima.

Atualmente, 23.766 fa-
mílias são beneficiadas com 
o Bolsa Família na cidade. O 
recadastramento é feito a cada 
dois anos. Quem não for ins-
crito deve procurar o CRAS 
mais próximo de sua residên-
cia, com os originais do RG, 

CPF, comprovante de residên-
cia, título de eleitor e certidão 
de nascimento.

A diretora do programa 
Bolsa Família, Márcia Nasci-
mento, explicou que qualquer 
família de baixa renda tem di-

reito ao benefício, incluindo 
quem trabalha informalmente 
e não tem como comprovar o 
trabalho. O Cadastro Único 
(CAD Único) é a forma como 
a SEMDES mapeia a popula-
ção carente.

Divulgação

Assistência Social alerta sobre golpes no Bolsa Família

A Prefeitura de Duque 
de Caxias informa que estão 
abertas as inscrições para a 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) até o dia 31/07. 
Esta etapa educacional é 
voltada para pessoas que não 
tiveram acesso ou não pu-
deram concluir seus estudos 
na idade apropriada. A EJA 
também oferece um currícu-
lo pedagógico adaptado às 
necessidades dos alunos. Os 
interessados em se inscrever 
deverão ter a idade mínima 
de 15 anos e apresentarem os 
seguintes documentos:

 � Estudantes menores de 
idade (Pais e/ou responsá-
veis) – original e cópia de 
comprovante de residência, 
comprovante de Identidade 
(RG) e telefone de contato;

 � Estudantes maiores de 
idade – original e cópia do 
CPF, Certidão de Nasci-
mento/RG (Identidade), 
exame de tipo sanguíneo, 
cartão do SUS, cartão Bolsa 
Família, 2 fotos (3×4), his-
tórico escolar ou declaração 
de escola de origem (para 
alunos do Ensino Funda-
mental – caso tenha) e lau-
do médico (para alunos da 
Educação Especial).

As inscrições devem ser 
feitas diretamente nas unida-
des escolares que atendem a 
EJA nas Etapas Finais:

EM Barão do Rio Branco
EM Dr. Ricardo Augusto
EM Exp. Aquino de Araújo
EM José Medeiros Cabral
EM Joaquim da S. Peçanha
EM Lions
EM Oneres
EM Prof. Romeu Menezes
EM Prof.ª Olga Teixeira
EM Prof.ª Zilla Junger
EM Helena Aguiar de Me-
deiros
E.M Profª Hilda do Carmo
E.M General Sampaio
CIEP 318 – Paulo M. Cam-
pos

Caxias divulga 
abertura de 
inscrições 
para o EJa

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu promove 
feira de adoção de pets

Cinema: ‘Gericine’ realiza 
primeira edição em Nilópolis

Integração e respeito à natureza

Bicicletário de Engenheiro Pedreira

Adoção responsável

A Prefeitura de Nova Igua-
çu vai promover mais uma 
edição da Feira Municipal 
de Adoção de Animais, 
neste sábado (13), das 12h às 
17h, na Praça dos Eventos, 
no 1º piso do Top Shopping. 
Nesta edição, 15 gatos e 14 
cães estarão disponíveis 
para encontrar um novo 
amigo. No Brasil, o carinho 
e amor aos animais de es-
timação é algo crescente. 

A população nacional de 
pets supera 168 milhões 
de indivíduos sendo con-
siderada uma das maiores 
do mundo, segundo dados 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos 
para Animais de Estima-
ção (Abinpet). Entretanto, 
o problema de animais 
abandonados ainda é alar-
mante e visível com cães e 
gatos nas ruas. 

No domingo, dia 21/07, a 
partir das 18h, acontece a 
primeira sessão ao ar livre 
do ‘Gericine’, uma iniciativa 
que integra cinema e meio 
ambiente como ferramen-
ta de transformação social. 
Com entrada gratuita, o 
evento promove a cons-
cientização ambiental e a 
valorização do patrimônio 
natural e cultural do Par-
que Municipal do Gericinó 
Farid Abrão, da cidade de 
Nilópolis, e do audiovisual 
brasileiro. A primeira sessão 
terá uma curadoria exclu-

sivamente voltada para a 
temática ambiental, com 
a exibição de quatro cur-
ta-metragens nacionais: “A 
Terra das Muitas Águas”, 
“Memórias Submersas”, 
“Nimbus” e “À Margem das 
Torres”, abrangendo docu-
mentário, ficção e anima-
ção. O projeto busca cons-
cientizar a comunidade 
local e os visitantes sobre 
questões ambientais, ofe-
recendo uma programa-
ção cultural diversificada, 
acessível e integrada à na-
tureza.

O projeto, com o objeti-
vo de reforçar o respeito à 
natureza, realizará a coleta 
seletiva de todo o mate-
rial descartado durante o 
evento e o plantio de mu-
das junto ao projeto de re-
florestamento do parque 
“Bosque do Amanhã”. A 
população é convidada a 

participar, trazendo can-
gas e cadeiras de praia 
para a sessão. O ‘Gericine’ 
tem patrocínio da Secre-
taria Municipal de Cultura, 
Prefeitura de Nilópolis, Se-
cretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, Governo do 
Estado do Rio de Janeiro e 
Ministério da Cultura.

A Prefeitura de Japeri re-
abriu o bicicletário na es-
tação de Engenheiro Pe-
dreira. Ao todo, são 1.000 
vagas cobertas disponi-
veis. A iniciativa é fruto 
de uma parceria entre a 
Prefeitura de Japeri e a 
Supervia. Este é um be-
nefício que será utilizado 
gratuitamente pela po-

pulação. Segundo o vice-
-prefeito Carlos Januário, 
a reabertura desse espaço 
representa uma econo-
mia no orçamento dos 
trabalhadores.   “Estamos 
diante do maior bicicle-
tário da América Latina, 
que gera uma economia 
gigantesca no orçamento 
dos moradores. 

A realização da feira é uma 
oportunidade para estimu-
lar a adoção responsável 
dos animais que precisam 
de um lar. Para se tornar 
tutor, o interessado preci-
sará preencher um termo 
de adoção responsável, 
comprometendo-se a cui-
dar adequadamente do 
animal. Os pets são entre-

gues já castrados e vermi-
fugados, exceto os filhotes 
muito novos para o proce-
dimento. Para se tornar tu-
tor, o interessado precisará 
preencher um termo de 
adoção responsável, com-
prometendo-se a cuidar do 
animal. Os pets são entre-
gues já castrados e vermi-
fugados.

Divulgação
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Nova edição da Feira de Adoção de pets em Nova Iguaçu

Cinema na Natureza acontece no Parque do Gericinó

POR CARLOS MARTINS
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Em um movimento estraté-
gico para influenciar as próximas 
eleições municipais, a Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Petró-
polis (CDL Petrópolis) lançou 
um conjunto detalhado de pro-
postas que visam impulsionar 
o desenvolvimento econômico 
local e melhorar a qualidade dos 
serviços públicos. A iniciativa, se-
gundo a CDL, reflete as agendas 
identificadas pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e incorpora demandas 
específicas colhidas junto aos 
associados reunidas no “Mani-
festo do Varejo”. As propostas 
compõem um documento que 
será entregue aos candidatos ao 
executivo e legislativo da cidade, 
por meio de seus partidos, após a 
oficialização dos nomes que dis-
putarão o pleito nas convenções 
partidárias.

Segundo Cláudio Mohammad, 
presidente da CDL Petrópolis, a 
entidade tem um compromisso de 
longa data com o fortalecimento do 
setor de Comércio e Serviços. “Nos-
so objetivo é criar um ambiente de 
negócios mais favorável e sustentá-
vel, que beneficie não apenas os em-
presários, mas toda a comunidade. 
Esta iniciativa não é partidária ou 
ideológica, mas uma ação concreta 
para fortalecer o processo democrá-
tico e o exercício da cidadania”, afir-
ma Mohammad.

Segundo a CDL, a elabora-
ção dessas propostas envolveu 
um processo rigoroso de pesqui-
sa e consulta. A CNDL realizou 
diversas reuniões com lideranças, 
empresários e representantes da 
sociedade civil para identificar os 
principais desafios e oportunida-
des para o setor. Em Petrópolis, a 
CDL acrescentou sugestões es-
pecíficas, alinhadas com as neces-
sidades locais. Entre os principais 
temas abordados estão a arreca-
dação e o retorno à sociedade, 

segurança pública, combate ao 
comércio ilegal, revitalização de 
áreas urbanas e históricas, meio 
ambiente, mobilidade urbana, 
apoio à inovação do varejo e a 
digitalização e desburocratização 
dos serviços públicos.

Em relação à arrecadação e 
ao retorno à sociedade, a CDL 
destaca a importância de diver-
sificar as fontes de receita do 
município e reduzir a burocra-
cia. Mohammad explica que a 
recente Reforma Tributária pode 
trazer desafios significativos para 
os municípios. “Precisamos de 
gestores públicos corajosos que 
mudem a cultura meramente ar-
recadatória das administrações, 
promovendo a simplificação e di-
gitalização do sistema tributário 
e garantindo o retorno dos im-
postos à sociedade por meio de 
serviços públicos de qualidade”, 
enfatiza.

Na questão de segurança 
pública, a CDL propõe a ela-
boração de planos preventivos e 
estratégicos para que Petrópolis, 
que ostenta o título de cidade 
mais segura do Estado entre os 

municípios com mais de 100 mil 
habitantes, mantenha a posição 
e baixe índices de criminalidade 
cada vez mais.

Revitalização, prevenção a 
desastres e mobilidade são pon-
tos acentuados no documento

A revitalização de áreas ur-
banas e históricas é vista como 
essencial para o desenvolvimen-
to comercial. A CDL sugere um 
plano abrangente de revitaliza-
ção urbana, incluindo melhorias 
na infraestrutura, calçadas e ilu-
minação pública. “A recuperação 
do centro urbano e de áreas deca-
dentes da cidade traz benefícios 
não só para o comércio, mas tam-
bém para o turismo e a qualidade 
de vida da população”, ressalta 
Mohammad.

Na área de mobilidade urba-
na, a entidade propõe soluções 
inteligentes para facilitar o des-
locamento de pessoas e merca-
dorias, promovendo a inclusão 
social e a acessibilidade. “Investir 
em mobilidade é fundamental 
para garantir o dinamismo eco-
nômico e a qualidade de vida da 
população”, afirma Mohammad.

A CDL, especificamente 
para Petrópolis que vive a dura 
realidade de acidentes climáti-
cos, propõe o desenvolvimento 
de planos de gerenciamento de 
riscos e investimentos em infraes-
trutura resiliente. Para os lojistas, 
os recentes desastres naturais 
mostram a urgência de preparar a 
cidade para os efeitos das mudan-
ças climáticas, protegendo vidas e 
assegurando os negócios.

Lojistas cobram  
apoio ao varejo

O apoio à inovação no va-
rejo é outra prioridade, com a 
criação de programas de for-
mação contínua e benefícios 
fiscais para empresas inovado-
ras. A digitalização e desburo-
cratização dos serviços públicos 
também são fundamentais para 
a eficiência da administração 
pública e a qualidade dos ser-
viços prestados. “Precisamos 
de um governo municipal que 
seja parceiro do empreende-
dor, simplificando processos 
e reduzindo custos”, conclui 
Mohammad.

CDl Petrópolis elabora ‘Manifesto do Varejo” 
com propostas para o próximo governo

Drone 14 Bis

Petrópolis é considerada a sexta cidade mais segura do Brasil

Inea anuncia ampliação do 
efetivo de guarda-parque 
Equipes vão atuar nas unidades de conservação na Região Serrana

O Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) lançou nesta 
quinta-feira (11), na Reserva 
Biológica Estadual de Araras 
(Rebio Araras), em Petrópolis, 
a ampliação do Programa Fu-
maça Zero, que promove ações 
de conscientização e prevenção 
a queimadas nos municípios 
fluminenses durante o período 
de estiagem (maio a setembro). 
Durante o evento foi anuncia-
da a contratação e formação 
de mais guarda-parques, cujo 
aumento do efetivo vai garantir 
celeridade de eventual contin-
gência, além de uma nova ferra-
menta de Inteligência Artificial 
capaz de monitorar, em tempo 
real, os pequenos e grandes fo-
cos de incêndio.

A primeira etapa do progra-
ma Fumaça Zero foi lançada 
em maio e, nesta nova fase, o 
foco é a emissão de notificações 
preventivas, rondas de monito-
ramento e educação ambiental 
para os moradores que vivem 
próximos às unidades de con-
servação estaduais.

O principal objetivo do 
Fumaça Zero é alertar a popu-
lação sobre as atitudes que pos-
sam causar incêndios florestais. 
Durante o período de estiagem, 
a vegetação fica mais seca e os 
ventos favorecem a propagação 
do fogo nas áreas verdes, que se 
alastra rapidamente e, muitas 
vezes, se torna um grande in-
cêndio florestal.

O diretor de Pós Licença 
e Fiscalização, Rodrigo Régis, 
salientou a importância da 
ampliação do programa e des-

tacou a conscientização como 
a forma mais eficaz para que 
a sociedade compreenda os 
riscos da prática irregular de 
queimadas.

“Ampliar o programa para 
essa região é levar informações, 
preparar a população para que 
saibam dos perigos de realizar 
queimadas de forma incorreta. 
A meta é que todas as cidades 
façam parte do programa”, dis-
se Régis.

O evento contou também 
com a presença do represen-
tante do presidente do Inea, 
Renato Jordão; do gerente de 
guarda-parques, Djalma Januz-
zi; do chefe do Núcleo de Defe-

sa Florestal, Israel Andrade; do 
gestor da Rebio Araras, Romu-
lo Tryack; do chefe de serviço 
da Gerência de Guarda-Par-
ques, Raphael Freire; do geren-
te das unidades de conservação, 
Eduardo Pinheiro; da Defesa 
Civil Estadual e representantes 
do poder público.

Fumaça Zero
Em 2023, 27 municípios 

aderiram ao Fumaça Zero, 
1040 notificações em 129 
dias de operação. Neste ano, 
em apenas 44 dias de opera-
ção, o número de notifica-
ções preventivas já ultrapas-
sou 600.

De acordo com o chefe do 
Núcleo de Defesa Florestal, 
Israel de Andrade Lima, o 
Fumaça Zero prevê uma apro-
ximação e estimulação para a 
conscientização das pessoas 
sobre os riscos que a prática 
de queimadas pode ocasionar 
para as florestas.

“A educação ambiental é 
fundamental para haja um 
melhor entendimento sobre 
os riscos das queimadas. Con-
seguimos dobrar o número de 
notificações preventivas, a in-
tenção é reduzir o número de 
grandes incêndios. A intenção 
é expandir o programa para 
todos os municípios”, explica.

Divulgação/Inea

Inea inicia terceira etapa do Programa Fumaça Zero na Rebio Araras em Petrópolis

PETROPOLITANAS

Eventos fortalecem o turismo 
na alta temporada

Começa o Festival Sesc de 
Inverno na Região Serrana

Projeção no turismo

Novo convite

Remoção no Cemitério Municipal

“Além dos turistas que se 

hospedam, temos uma 

grande população flutu-

ante que vem de cidades 

próximas para passar o dia. 

Esses visitantes também 

contribuem significativa-

mente para o movimento 

na cidade e injeção de va-

lores à nossa economia”, 

destaca Samir el Ghaoui,  

presidente do Petrópolis 

Convention & Visitors Bu-

reau. No fim de semana 
passado, a 35ª Bauernfest 

foi considerada um suces-

so pelos segmentos orga-

nizadores. Estima-se que 

400 mil pessoas passaram 

pela festa. 

Começa nesta sexta-feira 

(12), o Festival Sesc de In-

verno no Centro Cultural 

Sesc Quitandinha com o 

show de Alceu Valença. 

Neste ano, o evento terá 

programação extensa 

com música, dança, li-

teratura, cinema, circo e 

audiovisual. No Quitan-

dinha, ponto central do 

evento em Petrópolis, 

há programação qua-

se diariamente, alguns 

destaques neste fim de 
semana para o show 

da Alcione que aconte-

ce neste sábado (13), e a 

peça “A Falecida” com a 

atriz petropolitana Cami-

la Morgado, no domingo, 

dia 14. O tema deste ano 

é a pluralidade artística e 

cultural do Brasil. O Fes-

tival acontece até o dia 

28 de julho em 24 locali-

dades dos municípios do 

estado do Rio. 

Eventos como no festival 

de inverno, impulsionam 

o turismo e a gastronomia 

da região. Em Petrópolis, 

o Petrópolis Convention 

& Visitors Bureau, projeta 

fechar a alta temporada 

de inverno, que vai até 

agosto, recebendo mais 

de  150 mil turistas que 

se hospedarão na cidade. 

A taxa de ocupação nos 

finais de semana está pro-

jetada em 85%, um índice 

que demonstra a popula-

ridade do destino nesta 

época do ano. Com esta-

dias mais longas, esse nú-

mero pode ultrapassar os 

170 mil hóspedes durante 

o período. A projeção é 

de injeção de mais de R$ 

180 milhões na economia 

da cidade no período em 

hospedagem, gastrono-

mia e compras. 

O Prefeito de Petrópolis 

Rubens Bomtempo foi 

novamente convidado 

a comparecer à Câmara 

Municipal para prestar 

esclarecimentos sobre a 

crise financeira na Pre-

feitura de Petrópolis. O 

convite foi protocolado 

pela segunda vez pela 

vereadora Júlia Casamas-

so, da Coletiva Feminista 

Popular, e aprovado pelo 

plenário em votação, no 

dia 10. A nova data para 

receber o prefeito será dia 

15 de julho, às 15h. A verea-

dora já havia convocado o 

prefeito e secretários para 

irem à Câmara na última 

segunda-feira, mas não 

compareceram. 

A Prefeitura divulgou em 

Diário Oficial a contra-

tação da empresa que 

fará a remoção dos res-

tos mortais das áreas 

do Cemitério Municipal 

de Petrópolis que foram 

atingidas pelas chuvas de 

março deste ano. O total 

do contrato é de R$ 650 

mil, além da remoção, 

a empresa vai fornecer 

equipamento para aco-

modação dos cadáveres 

até que sejam realocados 

para novo local. O prazo 

de conclusão é de 90 dias. 

Nesta semana, o Coluna 

noticiou a contratação, a 

Prefeitura ainda não fez 

a publicação do contrato 

firmado com a empresa 
no Portal da Transparên-

cia, mas já empenhou 

pouco mais de R$ 200 mil 

para o serviço. 

Divulgação/PMP

Acervo Fundição Progresso

Bauernfest acontece entre 21 de junho e 7 de julho

Alceu Valença abre o festival nesta sexta-feira

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Instrução I

Cultura Educação

Instrução II

O evento, inicialmente 
previsto para os dias 12 e 
13 de julho na cidade, será 
realizado em 25 de julho. 
O Comitê do G20 discuti-
rá políticas públicas sobre 
desastres naturais e mu-
danças climáticas, com 
foco na Região Serrana. 
Com o tema “Cidades Re-
silientes e Cidades Inte-

ligentes”, incluirá painéis 
sobre mudanças climáti-
cas e resiliência urbana, 
além de grupos de traba-
lho sobre gestão de resí-
duos, educação ambien-
tal e mobilidade urbana. 
O evento é gratuito, com 
inscrições online limita-
das, a serem divulgadas 
em breve.

A Associação Comercial, 
Industrial e Agrícola de Te-
resópolis (ACIAT), oferece 
dicas aos comerciantes do 
município para os prepara-
tivos relacionados ao ‘Dia 
dos Pais’ que será no se-
gundo domingo de agosto.

O Festival Sesc Inverno  
traz como atração na se-
gunda-feira (14), às 17h, na 
Praça Olímpica, a perfor-
mance “Afro Divas: Vozes 
Negras da Música Brasi-
leira”, acompanhada pelo 
DJ Orkidia. 

A Tech4me Experience 
está de volta ao Teresópolis 
Shopping. O evento acon-
tece na praça eventos no 
primeiro piso, as  inscrições 
acontecem no dia 18, e as 
atividades começam no dia 
19, e segue até domingo (21). 

A recomendação é orga-
nizar o estoque, selecio-
nar produtos atrativos e 
preparar campanhas de 
marketing. Além de ofere-
cer promoções exclusivas 
entre outras ações atrati-
vas aos clientes.

Divulgação/ASCOM-PMT

Comitê do G20 terá foco na ‘Região Serrana’

Reunião do G20 Brasil em 
Teresópolis em nova data

CORREIO SERRANO 

Acessibilidade I

Sustentabilidade

Torneio de Jiu-Jitsu 

 Obra

 Acessibilidade II

NOVA 

UNIDADE

A Defensoria Pú-
blica do Rio de Ja-
neiro inaugurou 
uma nova sede em 
Cordeiro, na Rua 
São Sebastião, Par-
que Raul Veiga. O 
novo prédio, loca-
lizado fora das de-
pendências do fó-
rum, tem uma área de 
pouco mais de 65 metros quadrados e oferece melhores 
condições de trabalho, além de mais conforto às equipes 
e usuários. O novo ambiente é composto por dois anda-
res, recepção, sala de espera e novos postos de trabalho.

O Cine Caravana estará até 
o dia 21 de julho nos muni-
cípios do Vale do Café, no 
estado do Rio de Janeiro, 
com sessões de cinema, 
do filme “Tainá- a origem”. 
A longa-metragem passa 
uma mensagem de amor 
e respeito ao meio ambien-
te e os seus ecossistemas.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo em parceria com 
o Instituto de Saúde do 
município, inaugurou o 
‘Projeto Saúde Bucal Sus-
tentável’ que visa estabe-
lecer locais de coleta de 
escovas de dente e outros 
produtos para cuidados 
bucais nas unidades.

A Associação Cantagalense 
de Artes Marciais, Galo Jiu-
-Jitsu, participou do 1º Cam-
peonato Social de Jiu-Jitsu 
em Sumidouro. O evento 
contou com várias acade-
mias da região, tendo lutas 
disputadas por crianças e 
jovens da região, buscando 

evolução e crescimento no 
esporte. A equipe ‘Galo Jiu-
-Jitsu’, comandada por Vi-
nícius Santos Chulapa, par-
ticipou com seis atletas. O 
próximo evento é o Mundial 
da Confederação Brasileira 
de Jiu-jitsu, que será no Rio 
de Janeiro, em agosto.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, através da Con-
cessionária ‘Águas de 
Nova Friburgo’, está re-
alizando obras de capa-
citação de esgotamento 
sanitário no bairro Gran-
ja Spinelli. A obra aten-
derá a um pleito antigo 
da comunidade.

O Cine batizado como Estre-
la, é um cinema itinerante e 
gratuito levado por seus ide-
alizadores em uma Kombi. 
O projeto é do Grupo Gira 
Cia Andante, o antigo auto-
móvel leva equipamentos 
e faz sua sessão de cinema 
em projeção na lona monta-
da em praças e associações.

Reprodução/Defensoria Pública

Nova unidade terá diferentes alas 

aberta a  exposição ‘25 
anos de Tecelagem’
Por Vinicius Barros*

A exposição “25 Anos de Te-
celagem” será realizada no Centro 
Cultural Feso Pro Arte, Teresópo-
lis. O evento acontece entre 12 de 
julho a 31 de agosto, de quarta a sá-
bado, das 10h às 18h. A exposição 
irá celebrar os 25 anos de dedicação 
da professora e curadora Silviane 
Lopes, ao setor. O Ateliê de Tece-
lagem do Centro Cultural Feso 
Pro Arte comemora um quarto de 
século de história, sendo um pon-
to de encontro e criatividade que 
atraiu artistas de várias partes.

Na exposição, destacam-se di-
versas áreas, como: No Portal Me-
morare, uma instalação em tons 
de pele que apresenta memórias 
escritas e bordadas por mulheres, 

incluindo uma homenagem à Pajé 
Nega Tupinambá Pataxó Hã Hã 
Hãe. Na Galeria Principal, são 
exibidas as técnicas e desafios pro-
postos por Silviane Lopes, desde 
tradições dos povos originários das 
Américas até técnicas quase esque-
cidas de outras regiões. Na 2ª ala, 
há a apresentação de 12 trabalhos 
tecidos para o livro virtual “Contos 
e Fios” da escritora Ana Maria de 
Andrade, explorando histórias po-
pulares e mitológicas relacionadas à 
tecelagem. A pesquisa e idealização 
são conduzidas pela antropóloga 
Olívia Von der Weid, em colabo-
ração com Silviane Lopes e a atriz 
Erika Rettl, com bordados enrique-
cidos por Marisa Silva.

*Estagiário

Campanha doa 1,3 tonelada 
de alimentos às instituições
Donativos foram arrecadados durante a ‘Terê abraça o Social’

A Prefeitura de Teresó-
polis iniciou a entrega de 1,3 
tonelada de alimentos arreca-
dados nos dois últimos jogos 
do Vasco pelo Campeonato 
Brasileiro de Futsal 2024 para 
instituições sociais inscritas 
no CMAS (Conselho Munici-
pal de Assistência Social), por 
meio da campanha ‘Terê abraça 
o Social’. Os jogos estão acon-
tecendo no Ginásio Poliespor-
tivo Pedro Jahara (Pedrão) e 
uma ação de solidariedade, na 
qual os torcedores não pagam 
ingresso para assistir aos jogos 
e levam um quilo de alimento 
para contribuir com a campa-
nha, já arrecadou toneladas de 
donativos.

“Em uma articulação da 
nossa Secretaria de Esporte e 
Lazer, Teresópolis foi escolhida 
a casa do Vasco no Campeo-
nato Brasileiro de Futsal. Par-
te dos donativos arrecadados 
já foi enviada às vítimas das 
enchentes no Rio Grande do 
Sul. Cientes da necessidade de 
ajuda das instituições sociais 
que atendem em nossa cidade, 
agora a campanha está voltada 
para arrecadar donativos para 
contribuir com essas entidades 
que fazem um trabalho tão im-
portante”, explicou o Prefeito 

Vinicius Claussen.
Coordenada pela Secretaria 

Municipal de Governo e Coor-
denação, através da Ouvidoria 
Geral, com apoio das secreta-
rias municipais de Assistência 
Social e Direitos Humanos e 
Esportes e Lazer, a campanha 
começou com a arrecadação de 
alimentos para famílias do Rio 
Grande do Sul. Os donativos 
arrecadados nos dois últimos 
jogos do Vasco, no Pedrão, co-
meçaram a ser entregues na úl-
tima sexta-feira, 5, no Lar Feliz.

“A manutenção da institui-

ção depende de apoio. Os ido-
sos contribuem com parte de 
seus benefícios previdenciários, 
mas a maioria recebe um salá-
rio mínimo e as necessidades 
deles são muitas. Precisamos 
comprar alimentos, material de 
higiene e etc. e manter os fun-
cionários. Então, toda ajuda é 
bem-vinda. Agradeço a doação 
desses alimentos. Vai ajudar 
bastante”, comentou Paulo Pi-
mentel, presidente do Lar Feliz.

As demais entidades benefi-
ciadas nesta primeira etapa fo-
ram Centro Social São José, no 

Alto, Lar Tia Anastácia, no Ro-
sário, e Mansão dos Velhinhos, 
em Pimenteiras.

9ª Rodada: Vasco x Costa 
Rica (MS), sábado, 13/07 

Realizado pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol de Sa-
lão, o Campeonato Brasileiro 
de Futsal entra na 9ª rodada no 
próximo sábado, 13, quando a 
equipe cruz-maltina enfrenta 
o Costa Rica (MS), às 16h. As 
doações que forem arrecadadas 
nesta partida também serão 
destinadas para entidade sem 
fins lucrativos de Teresópolis.

Jorge Maravilha 

Entrega dos donativos no Lar Feliz, em Teresópolis, aconteceu na última sexta-feira (5)

Por Isabella rodrigues*

Falar sobre saúde mental, 
transtornos e disfunções neuro-
lógicas sempre foi considerado 
um grande tabu. Antes, pessoas 
que necessitavam do tratamen-
to psiquiátrico eram estigmati-
zadas e reduzidas a termos pe-
jorativos, sendo desmoralizadas 
e reprimidas. 

A publicação do livro “Saú-
de Mental em Pauta”, do mé-
dico Jorge Jaber, reflete como 
nossa sociedade está avançando 
na discussão de pautas como 
essa. Jorge, com este livro, bus-
ca democratizar o tema com 
termos de fácil entendimento 
para o público. Para ele, houve 
uma crescente conscientização 
e aceitação do assunto, com 
campanhas e o espaço dado pe-
las grandes mídias.

“Escrever para o grande 
público exige o fornecimento 
de informações precisas para 
a desconstrução de mitos pre-
judiciais. A publicação deste 
livro tem como um dos objeti-
vos contribuir para essa evolu-
ção, jogando luz sobre temas 
do nosso dia a dia e oferecendo 
ferramentas práticas para uma 
melhor compreensão da saúde 

mental”.
Ao longo dos anos, diversos 

de seus artigos foram publica-
dos pela imprensa, inclusive 
pelo Correio da Manhã. A obra 
traz uma coletânea desses tex-
tos, escolhido especialmente 
por Jorge, que selecionou temas 
variados como o aumento dos 
casos de suicídio, os impactos 
da covid-19 na saúde mental, o 
combate ao álcool e às drogas e 
reflexões sobre crimes que aba-
laram a opinião pública, que 
trazem além da informação, 
uma inspiração para mudanças 
de comportamento. Também 
levando em conta a relevância 
dos temas discutidos e o impac-
to gerado por eles.

Na escrita, houve um gran-
de desafio, simplificar conceitos 
e linguagens sem que se perca 
a precisão dos fatos. “A saúde 
mental abrange desde o funcio-
namento neurobiológico até as-
pectos psicossociais, e transmi-
tir esses conteúdos de maneira 
acessível, sem omitir informa-
ções essenciais, pode ser difícil. 
Além disso, termos como ‘neu-
rotransmissores’ ou ‘psicopato-
logia’ podem ser intimidadores. 
É fundamental que se faça essa 
“tradução” para uma linguagem 

cotidiana sem que se perca a es-
sência científica”, explica.

O lançamento do livro está 
marcado para o dia 15 de ju-
nho, na Livraria Travessa do 
Shopping Leblon, às 19h. O va-
lor arrecadado com a venda dos 
exemplares ajudará o Instituto 
Desportivo e Cultural Harol-
do Britto, modernizando suas 
instalações para receber um 
número maior de jovens. O Ins-
tituto oferece aulas de judô em 
comunidades do Rio de Janei-
ro, para crianças e jovens de 7 
e 14 anos. Iniciou na Rocinha, 

agora também abrange os jo-
vens do Vidigal, e prepara oito 
de seus alunos para a disputa de 
competições nacionais, propor-
cionando um propósito de vida 
e um futuro melhor para cada 
um deles.

“Como médico e como pra-
ticante de judô, acredito que o 
esporte ajuda nos cuidados do 
corpo, gera bons hábitos como 
acordar cedo e ter uma higiene 
pessoal adequada e ensina a evi-
tar tudo o que possa influenciar 
negativamente o corpo”, afirma.

*Estagiária

Livro busca desmistificar tratamentos 
em saúde mental na atualidade

Divulgação

Lançamento do livro “Saúde Mental em Pauta” do médico 
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SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP vem por meio deste tornar público que fará 
realizar a seguinte licitação:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 25/07/2024 às 11h00.
DATA DE ABERTURA: 25/07/2024 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
E VERTICAL NO MUNICÍPIO DE VALENÇA/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 68.004.134.12 (sessenta e oito  
milhões, quatro mil, cento e trinta e quatro reais e doze centavos). 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000538/2024.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, à partir 
do dia 12/07/2024, nos endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/
node/225, www.compras.rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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Barra do Piraí 
sinaliza com eleições 
acirradas em outubro
Mário Esteves mantém suspense sobre nome 
que irá apoiar e frentes de oposição avançam

Sônia Paes

A pré-candidata a prefeita 
de Barra do Piraí, Kátia Miki, 
do Solidariedade, ganha mais 
um reforço nesta sexta-feira, 
dia 12. O ex-prefeito Maércio e 
Almeida, que já vinha ensaian-
do a desistência de sua pré-can-
didatura à prefeitura, irá decla-
rar oficialmente apoio a Kátia, 
que tem a seu lado também o 
Norival Júnior, o Dr. Júnior, 
ex-vice prefeito de Barra do Pi-
raí. Ele formalizou apoio a pré-
-candidatura de Kátia Miki e de 
Cristiano Almeida, pré-candi-
dato a vice na chapa, na semana 
passada. Detalhe: Dr. Júnior foi 
vice-prefeito de Barra do Piraí 
no governo do Maércio. Kátia 
fechou apoio do Republicanos, 
PSD e PDT. 

A vereadora tem como padri-
nho os deputados estadual Mu-
nir Neto, do PSD, e o federal Áu-
reo Ribeiro. Em torno de Kátia, 
formou-se uma verdadeira frente 
de oposição ao prefeito Mário 
Esteves, do MDB, no segundo 
mandato. Fazem parte do gru-
po os deputados estaduais An-
dré Corrêa (PP) e Jari Oliveira 
(PSB), aliado de Maércio, além 
do vereador Pedrinho ADL e o 
ex-vereador Cristiano Almeida.

Outros pré-candidatos à 
Prefeitura de Barra do Piraí são 
o delegado Antônio Furtado 
(União Brasil), Rafael Couto 
(MDB) e Cezinha do Mercado 
(PL). Furtado aposta no traba-
lho que fez quando esteve como 
titular da Delegacia de Barra do 
Piraí, durante cerca de um ano. 
A votação expressiva que Furta-
do teve em Volta Redonda, para 
deputado federal, na eleição de 
2008, quando surfou na onda 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
dá fôlego à sua campanha. O de-
legado, no PSL, na época, teve 
104.211 mil votos. Somente em 
Volta Redonda, conseguiu 54 
mil votos, sendo o mais votados 
no município. Em Barra Mansa, 
também foi o mais votado com 
quase mil 23 votos. Em Barra do 
Piraí, meros 4.219.

Isso, o entanto, não desani-
ma Furtado, nem um pouco. 
Pelo, contrário. Assim como 
ocorreu no Sul Fluminense, ele 
está nas ruas 24 horas e faz a 
campanha de peito aberto, com 
duras críticas contra a adminis-
tração municipal. Essa semana, 
o pré-candidato voltou sua me-
tralhadora para a área da Saúde: 

“Quando andei pelos dis-
tritos da cidade percebi que 
havia postos de saúde fecha-

Marcelo Camargo/ABr

Eleições de outubro mostram cenário intenso no Sul Fluminense

Pesquisa feita pelo Sebrae desenha 
perfil turístico da região Costa Verde

Compreender o compor-
tamento, as preferências e as 
características de quem visita a 
região da Costa Verde. Essa é a 
finalidade do estudo elaborado 
pelo Sebrae Rio em parceria 
com as prefeituras de Angra 
dos Reis, Paraty, Mangaratiba 
e Itaguaí sobre o perfil do turis-
mo em seus municípios.

Foram entrevistados 100 
turistas por município em 
novembro de 2023 e janeiro 
deste ano. Eles foram questio-
nados sobre origem, compor-
tamento de gastos, fontes de 
informação, entre outras per-
guntas, gerando uma amostra 
da experiência turística na 
região e o que pode ser feito 
para melhorá-la, aumentando 
seu impacto na economia.

PONTOS DO ESTUDO

Origem local:
Os resultados da pesquisa 

reforçam que a região recebe 
muitos turistas de dentro do 
estado do Rio, como são 94% 
dos visitantes de Itaguaí, 55% 
de Angra dos Reis e 37% de 
Mangaratiba. Diferente do que 
acontece em Paraty, onde 36% 
dos viajantes vêm de São Paulo;

Turismo autoguiado: 
A maioria dos entrevistados 

não contratou agência ou guia, 
como relataram 97% dos turis-
tas ouvidos em Itaguaí, 95% em 
Mangaratiba, 85% em Paraty e 
72% em Angra;

Fontes de informação: An-
tes de visitar a região, os turis-
tas se informaram tanto com 
amigos e parentes quanto na 
internet, principalmente por 
redes sociais. O percentual de 
busca de informações com fa-
miliares foi um pouco maior 
entre os visitantes de Itaguaí 

(65%) e de Angra (48%), 
sendo a pesquisa online mais 
frequente entre os entrevista-
dos em Mangaratiba (67%) e 
Paraty (52%);

Gastos moderados: 
Boa parte dos turistas orçou 

sua viagem na faixa de R$ 1 mil 
a R$ 2 mil, como responderam 
40% dos entrevistados em An-
gra, 38% em Paraty e 32% em 
Mangaratiba. Os gastos foram 
mais moderados, chegando a 
no máximo R$ 500, entre 47% 
dos visitantes de Itaguaí;

Boa indicação: 
A boa experiência de via-

gem levou os turistas a reco-
mendarem todos os destinos 
a amigos e familiares, como 
responderam 99% dos vi-
sitantes de Angra, 98% de 
Mangaratiba, 97% de Paraty 
e 92% de Itaguaí.

Pontos de melhoria: 
Os turistas indicaram a 

limpeza e as vagas de esta-
cionamento como possíveis 
pontos a melhorar nos quatro 
municípios.

Divulgação/PMP

Centro histórico de Paraty encanta turistas e os próprios moradores

CORREIO DO VALE

Renan Marassi conhece 
sistema de segurança

Arimathéa é pré-candidato à 
prefeitura de V. Redonda

Ex-prefeito de Pinheiral

Sobre o pré-candidato

Queda na criminalidade

Imagens em tempo real

O pré-candidato à prefei-
tura de Resende, Renan 
Marassi, visitou na quin-
ta-feira, 11, as instalações 
do Centro de Segurança e 
Inteligência em São José 
dos Campos (SP). Ele co-
nheceu o sistema de mo-
nitoramento que tem se 
destacado na prevenção 
e combate ao crime na 
cidade paulista. O CSI da 
cidade paulista  é equi-

pado com mais de 1.000 
câmeras inteligentes, dis-
tribuídas estrategicamen-
te pelo município, que 
permitem um monitora-
mento contínuo e eficaz 
das vias públicas. O siste-
ma oferece detecção de 
movimento e análise de 
tempo de permanência, 
fundamentais para a efi-
ciência das operações de 
segurança.

O Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB) lançou Arima-
théa como pré-candidato 
à prefeitura de Volta Re-
donda nesta quinta-feira, 
dia 11. O nome do profes-
sor foi debatido em reu-
nião da Executiva Munici-
pal da legenda. A decisão 
foi corroborada pelo pre-
sidente estadual do PSB, 

Alessandro Molon, e pelo 
presidente municipal, Val-
nei Saturno, além de Jari, 
que é vice-presidente es-
tadual da legenda. Valnei 
Saturno, presidente do 
PSB-VR, destacou que o 
pré-candidato preenche 
todas as características 
necessárias para disputa 
eleitoral na cidade.

“Tem uma competência 
comprovada. É um filho 
de Volta Redonda, mo-
rador da cidade, que há 
anos leciona no antigo 
Colégio Agrícola de Pi-
nheiral, ajudando inclu-
sive a mudar toda a cara 

daquela instituição. Seu 
trabalho foi tão bom que 
foi eleito prefeito, em 2013, 
de Pinheiral, onde fez um 
belo trabalho. E agora se-
gue ajudando na constru-
ção de políticas públicas”, 
destacou Valnei.

Arimathéa é professor 
do campus Pinheiral do 
Instituto Federal do Rio 
de Janeiro desde 1992. O 
pré-candidato ainda é um 
dos diretores do Comitê 
de Bacias do Médio Pa-
raíba do Sul, conselheiro 

municipal do Meio Am-
biente em Volta Redonda, 
membro do Conselho Es-
tadual de Recursos Hídri-
cos e membro do Comitê 
de Monitoramento das 
Áreas de Concessão da 
CEDAE no Estado do Rio.

De acordo com o CSI, São 
José dos Campos é uma 
das cidades que mais 
reduziu índices de cri-
minalidade no país nos 
últimos 5 anos. Os indi-
cadores de segurança do 
município, ainda segun-
do o centro, são compatí-
veis com os de cidades da 
Europa, e o trabalho de 

monitoramento influen-
cia diretamente nesses 
resultados. Em compara-
ção a 2016, os homicídios 
tiveram uma queda de 
39%, enquanto os roubos 
diminuíram 61% e os fur-
tos, 22%. Em relação aos 
roubos de veículos, houve 
uma diminuição de 64%, 
e aos furtos, 64%.

As imagens são captu-
radas em tempo real e 
acompanhadas 24 horas 
por dia pelas forças de 
segurança. Os registros 
também contribuem 
para a melhoria da mo-
bilidade urbana, da ação 
social e dos trabalhos da 
Defesa Civil. Para Renan, 
a adoção de tecnologias 

avançadas como essa não 
apenas moderniza a infra-
estrutura de segurança, 
mas também representa 
um avanço significativo 
na qualidade de vida. “É 
um sonho para qualquer 
cidade poder contar com 
um sistema que oferece 
resultados concretos e 
imediatos”. 

Divulgação

Divulgação/Jari de Oliveira

Renan observa sistema em São José dos Campos

Decisão foi discutida durante reunião da executiva

POR SONIA PAES
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dos, vi que alguns foram de-
molidos, ao invés de serem re-
formados, como no bairro São 
João. Enfim, um descaso que 
prejudica a população e a deixa 
impossibilitada de ter acesso à 
saúde próximo de suas casas”, 
disse o delegado. 

Furtado também chamou a 
atenção para o que ele classifica 
de caos na Santa Casa de Bar-
ra do Piraí. “Nos últimos três 
anos, os médicos deixaram de 
receber salário, o que resultou 
na falta de especialistas e até 
mesmo na impossibilidade de 
realização de exames mais com-
plexos e cirurgias”, concluiu. 

Prefeito mantém 
suspense

O prefeito Mário Esteves, 
do MDB, continua sem revelar 
o nome de quem apoiará para 
pré-candidato à sua sucessão. 
na contramão, ele anunciou a 
pré-candidata a vice: Márcia 
Mariotini. O anúncio foi feito, 
no início de maio, em um even-
to no Royal Sport Club.

-Tenho plena confiança na 
trajetória de luta e na dedica-
ção de Márcia, uma mulher que 
sempre defendeu apaixonada-

mente nossa cidade, mesmo 
sem ter tido a oportunidade 
de contribuir oficialmente. Sua 
determinação é inspiradora, e 
seu compromisso com nossa 
comunidade é inabalável. Már-
cia Mariotini, filha do saudoso 
ex-prefeito Walter Mariotine, 
carrega consigo o legado de sua 
família e a vontade genuína de 
fazer a diferença em nossa cida-
de - disse Esteves, na época, em 
uma postagem nas redes sociais.

PL e PT no páreo
O PL do ex-presidente Jair 

Bolsonaro vem com o pré-
-candidato Cezinha do Mer-
cado. Com uma pré-campa-
nha ainda tímida, o vereador 
é empresário e morador do 
distrito da Califórnia.

-Tomo esta decisão hoje 
como fruto de um processo que 
vem se desenrolando ao longo 
dos últimos 4 anos, quando 
exerci meu primeiro mandato 
como vereador e tive a oportu-
nidade de ver o quanto nossa 
tão carente cidade sofre, e pre-
cisa de transformação em pra-
ticamente todas as áreas, por 
meio de um governante que 
esteja mais preocupado com as 

pessoas e com a qualidade do 
serviço público do que com a 
imagem do governo nas redes 
sociais – disse.

Cezinha vem com o respal-
do do deputado estadual An-
derson Moraes e toda a cúpula 
do partido. Na última eleição 
para prefeito, em 2020, Cezi-
nha teve teve 30,55% dos votos, 
perdendo apenas para o prefei-
to Mário Esteves, que disputava 
à reeleição e venceu. 

O PT de Luiz Inácio Lula 
da Silva aposta suas fichas em 
Gilberto de Souza, conhecido 
como Gilberto Bancário, nas-
cido em Barra do Piraí. Ele é 
arquiteto urbanista, bancário e 
professor de Ciências Biológi-
cas. Gilberto foi, por 30 anos, 
diretor do Sindicato dos Bancá-
rios do Sul Fluminense e tem sua 
principal base junto à categoria.

Confira os pré-
candidatos
Cezinha do Mercado (PL)
Delegado Antonio Furtado 
(União Brasil)
Dr. João Camerano (Novo)
Dra. Nadja (PMB)
Gilberto Bancário (PT)
Katia Miki (Solidariedade)
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CORREIO VALE PARAÍBA

Gacemss realiza congresso 
com exposições e peças

Show gratuito de Maria Gadú 
muda de local e horário

FestRock em Rio Claro

Luana Camarah no Piano’s Bar

Doce Encontro em Resende

Talentos musicais em Vassouras

A Academia Volta-redon-

dense de Letras (AVL), em 

conjunto com o Teatro 

Gacemss, realizarão o 1º 

Congresso Internacional 

em parceria com a Aca-

démie des Lettres et Arts 

Luso-Suisse (ALALS) com 

exposições de quadros, 

exposições musicais, pe-

ças teatrais e 5 colóquios 

culturais. O evento, total-

mente gratuito, será reali-

zado neste sábado, dia 13 

de julho, às 17h no Teatro 

Gacemss II na Vila Santa 

Cecília, em Volta Redon-

da. Após o Congresso, às 

18h15, será iniciada uma 

sessão solene para a to-

mada de posse dos novos 

integrantes da ALALS. A 

programação completa 

está disponível nas redes 

sociais do teatro @teatro-

gacemss.

O show gratuito da can-

tora Maria Gadú, que se 

apresenta no o Festival 

Sesc de Inverno 2024 rea-

lizado entre os dias 12 e 28 

de julho, muda de local e 

horário. O show, que antes 

seria realizado na Praça 

Visconde do Rio Preto às 

23h, passará a ser às 22h, 

no Jardim de Cima, no 

Centro de Valença. A Ma-

ria Gadú apresenta regra-

vações neste evento mul-

tilinguagem com canções 

brasileiras que marcaram 

sua trajetória, homenage-

ando grandes nomes da 

MPB, como Caetano Ve-

loso, Gonzaguinha, Marisa 

Monte, Rita Lee e Renato 

Russo.

O FestRock, evento re-

pleto de rock, diversão e 

energia, será sediado na 

Estação Ferroviária de Rio 

Claro neste sábado, dia 13, 

a partir das 13h. O festival 

reunirá bandas como The 

Mönic, Cavalossauro (co-

ver da banda Sepultura), 

DogNerve, entre outros, 

além de contar com praça 

de alimentação, área kids 

e expositores. Para entra-

da no evento, deverá ser 

doado 1 litro de leito ou 1k 

de alimento.

Em comemoração do mês 

de aniversário do Piano’s 

Bar Embaixador, em Volta 

Redonda, a cantora Luana 

Camarah e banda TUR-

NE!, farão um show nesta 

sexta, dia 12, para animar 

o público que gosta de 

rock. Os ingressos custam 

a partir de R$50,00 na 

plataforma Sympla e são 

limitados. A classificação 
do show é para maiores 

de 18 anos.

O grupo de pagode Doce 

Encontro se apresenta-

rá nesta sexta-feira, dia 

12 de julho, na boate R6 

Club em Resende. O 

evento, que começa a 

partir das 23h, está nos 

últimos ingressos a partir 

de R$30,00 pela platafor-

ma Sympla. Ao longo dos 

seus 20 anos de carreira, 

o Doce Encontro, em um 

dos seus DVDs, o “Não 

Se Mete”, contou com as 

participações de Sorriso 

Maroto, Turma do Pago-

de, Mumuzinho, Clareou, 

Cleverson Luiz, Pagode da 

SSL, Salgadinho e Thiago 

Soares. A classificação in-

dicativa é para maiores de 

18 anos.

O Programa Integração 

pela Música (PIM) convida 

o público para a Apresen-

tação Pública do Comitê 

de Cultura do Estado do 

Rio de Janeiro, em Vas-

souras. O evento, que 

será neste sábado (13) às 

14h na sede do PIM, terá 

a participação do Grupo 

Caninha Verde de Vas-

souras, Folia Jornada dos 

Santos Reis, Capoeira Arte 

Rasteira, História e Arte e 

a Orquestra Sinfônica do 

PIM, sob a regência do 

idealizador do projeto e 

maestro, Claudio Morei-

ra. A festa de cultura será 

encerrada com a apresen-

tação do Grupo de Chori-

nho do PIM.

Divulgação

Divulgação

Evento será no Teatro Gacemss II, na Vila Santa Cecília

Show será às 22h no Jardim de Cima, em Valença

VR ampliará vigilância com 
uso de câmeras particulares
Reunião debateu incorporar equipamentos ao sistema da prefeitura

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública de Volta Re-
donda (Semop-VR) realizou 
nesta semana um encontro 
para debater a ampliação do 
monitoramento de câmeras no 
munícipio. O objetivo é incor-
porar câmeras particulares ao 
sistema de monitoramento por 
câmeras do Centro Integrado 
de Operações de Segurança 
Pública (Ciosp), obedecendo 
o critério de viabilidade e in-
teresse público para ampliar a 
prevenção e interação da popu-
lação com a segurança pública 
em Volta Redonda. 

Estiveram no encontro 
o secretário municipal de 
Ordem Pública , coronel 
Luiz Henrique Monteiro 
Barbosa ; o coordenador 
do programa Seg urança 
Presente em Volta Redon-
da, major José Eduardo 
Martins Silvério ; e repre-
sentantes das empresas Ve-
gas, Eletronic e Falcão. 

O secretário municipal de 
Ordem Pública, coronel Luiz 
Henrique, avaliou o encontro 
como fundamental para a se-
gurança pública do munícipio. 
“A reunião com as empresas de 
segurança que trabalham com 
monitoramento na região ser-
viu para fomentar a cessão das 
imagens de interesse público 
para o Ciosp. Nós vamos dar 
continuidade para incorporar-
mos essas imagens ao sistema; 
dessa forma, a gente torna a 
cidade mais segura, aumenta a 
capacidade de visualização das 
câmeras e, ao mesmo tempo, 
aproxima a população da segu-
rança pública”.

Bairro já integrado
Em junho deste ano, o bair-

ro Laranjal foram implementa-
das ao Ciosp. O secretário, na 
época, frisou ainda que a esco-
lha pelo Laranjal se deu pelo 
bairro já possuir um projeto 
coletivo de monitoramento or-
ganizado que atendeu às especi-
ficações da Semop, como equi-
pamentos compatíveis com o 

Semop/PMVR

Em junho deste ano, bairro Laranjal foi o primeiro para testagem da integração

Com a divulgação dos re-
sultados neste mês, o município 
de Barra Mansa conquistou a 3ª 
posição na primeira edição do 
Índice de Progresso Social Brasil 
(IPS Brasil) no Estado do Rio. 
Em uma escala de 0 a 100, o mu-
nicípio alcançou a nota 65,86, 
atrás apenas de Niterói e Rio de 
Janeiro, que obtiveram as notas 
67,31 e 66,41, respectivamente. 

Dos municípios do Sul Flu-
minense, Barra Mansa foi o 
único que conquistou a classi-
ficação ‘relativamente forte’ em 
comparação as outras cidades 
da região. Resende, por exem-
plo, teve a nota 64,02, enquanto 
Volta Redonda alcançou 63,20,  
que se enquadram em ‘relativa-
mente neutro’.

O IPS Brasil é o índice mais 
completo da realidade socioam-
biental de todos os 5.570 muni-
cípios do país,que busca analisar 
o desempenho de municípios e es-
tados para atender às necessidades 
básicas de seus cidadãos. A abor-
dagem brasileira utiliza uma me-
todologia internacional adotada 
desde 2014 para elaborar o Social 
Progress Imperative (IPS Global).

A análise
A mensuração é composta 

por 53 indicadores secundários 
de fontes públicas que são ex-
clusivamente sociais, ambientais 
e que medem resultados, não 

BM está entre três melhores 
cidades do estado em iPS

sistema do Ciosp e capacidade 
de armazenamento das ima-
gens por no mínimo 20 dias. 
Um convite foi feito aos demais 
representantes de bairros na ci-
dade que queiram participar do 
sistema da Ordem Pública.

Segurança
O presidente da associação 

de moradores do Laranjal, An-
dré Barroso, contou que o pro-
jeto coletivo de monitoramen-
to no bairro surgiu em 2021, 
com a proposta de melhorar a 
segurança dos moradores. Des-
de então, segundo ele, situações 
como acidentes de trânsito, 
furtos e até invasões de imóveis 
foram flagrados pelos equipa-
mentos. Hoje, com a adesão ao 
sistema do Ciosp a sensação é 
de maior segurança.

“Nos sentimos mais seguros 
com o envolvimento dos profis-
sionais da secretaria. Transmite 
um caráter mais profissional e 
de mais segurança, e também 
aos que pensam em fazer alguma 
coisa errada. Inibe, acho que essa 
é a grande intenção”, disse.

O engenheiro Cassius Ro-
drigues disse que com a vigilân-
cia da Ordem Pública, ele e ou-
tros moradores se sentem mais 
seguros. “Realmente é algo que 
traz uma tranquilidade maior, 
porque antes tínhamos episó-
dios de furtos, invasões de resi-

dência”, falou.

População pode ceder 
imagens por lei

Volta Redonda conta com 
uma lei municipal de autoria 
do vereador Renan Cury, san-
cionada em 2022 pelo prefei-
to Antonio Francisco Neto, 

que prevê que o poder público 
pode receber, de forma gra-
tuita, imagens de câmeras de 
segurança privadas que sejam 
direcionadas para vias públi-
cas. As imagens devem atender 
a alguns critérios que são defi-
nidos pela Semop, entre eles a 
viabilidade técnica.

investimentos. Dentre os indica-
dores utilizados estão: DataSUS, 
Instituto de Estudos para Políti-
cas de Saúde, Conselho Nacional 
de Justiça, Mapbiomas, Anatel, 
CadÚnico, Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento, 
entre outros.

As variáveis foram agrupa-
das em um índice geral, com 
nota de 0 a 100, e índices para 
três dimensões (Necessidades 
Humanas Básicas, Fundamentos 
do Bem-estar e Oportunidades) 
e 12 componentes (Nutrição 
e Cuidados Médicos Básicos, 
Água e Saneamento, Moradia, 
Segurança Pessoal, Acesso ao 
Conhecimento Básico, Acesso 
à Informação e Comunicação, 
Saúde e Bem-estar, Qualidade 
do Meio Ambiente, Direitos In-
dividuais, Liberdades Individuais 
e de Escolha, Inclusão Social e 
Acesso à Educação Superior).

Os resultados também per-
mitem revelar a relação com a 
média de produção e riqueza de 
um local distribuída por cada 
habitante, o PIB (Produto In-
terno Bruto).

O prefeito Rodrigo Drable 
enalteceu a conquista. “O IPS 
centraliza vários indicadores e 
mostra que estamos no caminho 
certo. Sempre há o que fazer para 
melhorar, mas esse resultado po-
sitivo dentro do estado nos moti-
va”, afirmou o chefe do executivo.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
Dia 16 de julho de 2024 (terça-feira)

 O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, 
de Material Elétrico, de Material Eletrônico e de Informática de Barra Mansa, Volta 
Redonda, Resende, Itatiaia, Quatis, Porto Real e Pinheiral, entidade sindical de primei-
ro grau, inscrita no CNPJ do MF sob nº 32.511.578/0001-07, com sede na Rua Gusta-
vo Lira, n.09, centro, Volta Redonda, CEP 27.253-280, devidamente registrado no Car-
tório do Registro de Pessoas Jurídicas de Volta Redonda, no livro A-3, livro A-67, fls. 
046/073, sob o Nº 6.858, em 18/09/2012, em CUMPRIMENTO AO COMPROMISSO 
DE CAMPANHA DA CHAPA 2 ASSUMIDO PERANTE TODA CATEGORIA DO SUL 
FLUMINENSE DE DEVOLVER A DEMOCRACIA OPERÁRIA AO SINDICATO, A DIRE-
TORIA E AOS TRABALHADORES, CONVOCA todos os membros associados da cate-
goria dos trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, de Material Elétrico, 
de Material Eletrônico e de Informática,  nos Municípios de Barra Mansa, Volta Redon-
da, Resende, Quatis, Porto Real e Pinheiral, para participarem da ASSEMBLEIA  GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada, na Praça Juarez Antunes, Centro, Volta Re-
donda, Vila Santa Cecília, Volta Redonda/RJ, no dia 16 de julho de 2024 (terça-feira), 
em primeira convocação as 07h:00m, com a presença de metade mais 1 (um) dos as-
sociados e, no mínimo; trinta (30) minutos após, as 07h:30m, em segunda e última 
convocação, com qualquer número de associados presentes com término as 17h:30m, 
para discutirem e deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: (1) Alteração do Arti-
go 4º, letra “B”, Parágrafos “Terceiro e Quarto” do Estatuto Social, para incluir os traba-
lhadores Anistiados Políticos como Sócios do Sindicato, cujo artigo passará a constar 
com a seguinte alteração:  PARÁGRAFO TERGEIRO - Serão admitidos, a critério e por 
aprovação pela Diretoria Colegiada Integrativa. B. SOCIO ANISTIADO: Sócio Anistiado 
é todo trabalhador que reconhecidamente tenha sido politicamente perseguido pela 
Ditadura Militar e, posteriormente, tenha sido reconhecido o seu direito de Anistia Polí-
tica pela Comissão Nacional de Anistia;  PARÁGRAFO QUARTO - Os sócios anistiados 
políticos poderão votar ou serem votados nas eleições para renovação da diretoria 
administrativa, conselho fiscal e conselho de delegados representantes ou em Assem-
bleias Gerais, desde que estejam em dia com suas obrigações estatutárias; Alteração 
do Artigo 80, inciso II, do Estatuto Social, para acrescentar aos órgãos de Administra-
ção do Sindicato e restabelecer a democracia operária, a Diretoria Administrativa Inte-
grativa, cujo artigo passará a constar com a seguinte alteração: ARTIGO 8 - São ór-
gãos de Administração do Sindicato: I. Assembleia Geral dos associados; II. Diretoria 
Colegiada Integrativa; III. Diretoria Administrativa; IV. Conselho Fiscal; V. Conselho de 
Delegados e Representantes; VI. Conselho de Base. (2) Acrescentar ao artigo 8º, o 
Parágrafo Único: que passará a constar com a seguinte redação: Parágrafo Único: A 
diretoria Colegiada Integrativa será integrada pelos órgãos da Diretoria Administrativa, 
Conselho de Delegados e Representantes e Conselho de Base, coordenada pelo Pre-
sidente do Sindicato. Alteração do Artigo 30-A que passará a constar com a seguinte 
redação: COMPETE Á DIRETORIA   COLEGIADA INTEGRATIVA: Deliberar mediante 
votação de seus integrantes, conforme parágrafo único do Art. 8 do Estatuto, sobre 
todos os assuntos administrativos da entidade, fixando diretrizes administrativas para 
todos os itens previstos no art. 30,  conforme os  incisos de I a XXI ,  em obediência ás 
assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinária, em conformidade com o estatuto so-
cial. Decidir sobre as diretrizes financeiras da entidade, a ser executado pela diretoria 
administrativa e diretor-tesoureiro Decidir sobre comunicação da entidade, a ser exe-
cutado pela diretoria administrativa e diretor de comunicação. Decidir sobre as diretri-
zes da atuação jurídica da entidade, cujas deliberações serão executadas pela direto-
ria administrativa e diretor jurídico. Propor diretrizes para as negociações coletivas da 
entidade e dissídios coletivos judiciais. PARÁGRAFO PRIMEIRO - O quórum para re-
alização das reuniões da Diretoria Colegiada integrativa é o da maioria simples; PARÁ-
GRAFO SEGUNDO - As deliberações serão tomadas por voto da maioria simples dos 
presentes. (2) Criar o artigo 30-A: que passará a constar com a seguinte redação: 
ARTIGO 30 - COMPETE A DIRETORIA ADMINISTRATIVA: I. Promover a administra-
ção e a gestão financeira da entidade, conforme as diretrizes estabelecidas por assem-
bleia geral ordinária, extraordinária e Diretoria Colegiada Integrativa.  II. Cumprir e fa-
zer cumprir este Estatuto e as deliberações da categoria, enquanto órgão executor das 
deliberações da Diretoria Colegiada Integrativa e Assembleias Gerais ordinárias e Ex-
traordinárias. III. Gerir o patrimônio social, garantindo sua utilização para o cumprimen-
to das deliberações dos associados, mediante o que for deliberado administrativamen-
te pela Diretoria Colegiada Integrativa. IV. Informar a categoria profissional e aos 
associados em particular sobre as normas vigentes na convenção coletiva e na Legis-
lação. V. Garantir a filiação de qualquer integrante da categoria na Entidade Sindical, 
sem distinção de cor, religião, sexo, origem e convicção política ideológica observada 
as determinações deste Estatuto; VI. Reunir-se, sempre quando convocada pelo Pre-
sidente do Sindicato, em sessão ordinária quinzenal e, extraordinariamente, sempre 
que necessário; VII. Estimular a criação e fortalecimento de grupos e comissões, por 
fábrica ou setor, VIII. Fixar as diretrizes políticas e administrativas do Sindicato; IX. 
Determinar o afastamento do Diretor do emprego quando ficará à disposição da Enti-
dade; X. Preparar planos de atividades e orçamentos anual do Sindicato; XI. Apresen-
tar balanço anual financeiro e de atividades; XII. Fixar o valor da ajuda de custo devida 
aos Diretores; XIII. Manter, criar e extinguir sub sedes e delegacias sindicais e o Depar-
tamento dos aposentados; IXV. Discutir e criar condições para instalação ou manuten-
ção de comissões sindicais de base, comissões de fábrica, grupos de fábrica, inter-fá-
bricas ou regionais, comissões de saúde e para eleição dos Delegados Sindicais, 
reconhecendo-os como representantes da categoria. XVI Convocar Congressos, En-
contros e conferências. XVI.  Propor ad-referendum do Presidente do Sindicato, a As-
sembleia Geral a venda de bens, imóveis e títulos de renda, na forma da lei; XXI. Em 
caso de falecimento ou renúncia do Presidente, eleger dentre os seus membros, o 
novo Presidente. PARÁGRAFO PRIMEIRO - O quórum para realização das reuniões 
da Diretoria é o da maioria simples; PARÁGRAFO SEGUNDO - As deliberações serão 
tomadas por voto da maioria simples dos presentes; (4) Alteração do Artigo 31, do Es-
tatuto Social, que passará a constar com a seguinte redação: ARTIGO 31 - Ao Presi-
dente privativamente Compete: l. Representar o Sindicato perante as autoridades, 
Executiva, legislativa e Judiciária, podendo para esse fim constituir procuradores ou 
prepostos; II. Administrar o Sindicato, assumindo o controle de toda maquina admins-
trativa, dirigindo e fiscalizando todas as suas atividades e serviços; III. Atribuir encargos 
ou serviços aos diretores, além daqueles contidos nas atribuições específicas de cada 
um dos membros: IV. Organizar o quadro de pessoal, admitir e demitir funcionários e 
fixar seus vencimentos, consoante as necessidades do serviço; V. Contratar assesso-
rias (políticas e jurídicas); VI. Executar as resoluções e deliberações da Diretoria Cole-
giada Integrativa e das Assembleias Gerais; VII. Presidir as reuniões da Diretoria Admi-
nistrativa e das Assembleias Gerais; VIII. Convocar, de acordo com este Estatuto, as 
reuniões da Diretoria Administrativa, e as Assembleias Gerais; IX. Assinar as atas, do-
cumentos, balanços contábeis, os livros da entidade e papeis outros, que dependam 
de sua assinatura ou rúbrica; IX. Ordenar as despesas autorizadas, assinar com o 
Secretário de Finanças e Administração os cheques e visar as contas a pagar; X. Con-
vocar os suplentes da Diretoria Administrativa, do Conselho Fiscal e do Conselho de 
Delegados. XI. Presidir o Pleito Eleitoral. XII. Representar o Sindicato nas negociações 
coletivas, nos dissídios coletivos e nos demais processos de interesse da entidade, 
podendo ainda nomear mandatário ou preposto. Ficando mantidas as demais disposi-
ções estatutárias, referente aos Estatuto, aprovado na Assembleia realizada no dia 
04/12/2012, e registrado no Cartório do 1º Oficio de Registro de Pessoas Jurídicas de 
Volta Redonda no livro A-67, fls046/073, sob o Nº 6.858, em 18/09/2012. Volta Redon-
da, 11 de julho de 2024. Ass. Edimar Miguel Pereira Leite.                                                                                            
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Suplementação de vitamina 
D traz benefícios importantes
Especialistas abordaram 
o tema no Congresso 
Internacional de 
Obesidade 

As diretrizes da 
Endocrine So-
ciety sobre a su-
plementação e 
dosagem de vita-

mina D foram atualizadas. O do-
cumento mostra que a dosagem 
de 25 hidroxivitamina D para a 
população em geral não foi reco-
mendada, além de não ser neces-
sário dosar a vitamina no sangue 
para a reposição em paciente 
que apresenta algum risco para 
uma deficiência. A mudança da 
recomendação foi reforçada por 
especialistas durante o Congres-
so Internacional de Obesidade 
(ICO2024), realizado nos dias 
26 a 29 de junho, em São Paulo. 

No geral, não há indicação 
de dosagem rotineira de vita-
mina D em pessoas sem comor-
bidades (doenças). Nos indiví-
duos saudáveis, de 1 a 18 anos, a 
orientação é que os médicos rea-
lizem a suplementação empírica, 
que é feita sem a necessidade de 
exames de dosagem. 

“Alguns grupos foram defini-
dos como aqueles que precisam 
usar uma dose um pouco maior 
de vitamina D do que as tabelas 
nutricionais para ter benefícios, 
como a prevenção de doenças em 
pessoas de 1 a 18 anos. Nesta fai-
xa etária foi observada que a su-

plementação empírica de vitami-
na D tem um possível benefício 
na prevenção de infecções respi-
ratórias agudas, especialmente as 
infecções virais, e na prevenção 
do raquitismo, que é uma doença 
óssea grave. Em geral, com uma 
dose de 400 a 1200 mil unidades 
por dia”, destaca a endocrino-
logista clínica Marise Lazaretti 
Castro, chefe do Ambulatório 
de Doenças Osteometabólicas e 
Fragilidades Ósseas da Universi-
dade de São Paulo (UNIFESP) e 
participante da Comissão Cien-
tífica da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM). 

Idosos, gestantes e pré-
diabéticos

A médica, que é a única in-
vestigadora brasileira que par-
ticipou da elaboração da nova 
diretriz, explicou que pessoas de 
outras faixas etárias também têm 
benefícios com a suplementação 
empírica, como os idosos. 

A partir de 75 anos, nos indi-
víduos saudáveis, recomenda-se 
a suplementação empírica oral 
de vitamina D em doses que va-
riaram nos estudos entre 400 
e 3.300UI por dia, com uma 
média de 900 UI/dia (além das 
800 UI/dia recomendadas pelas 

tabelas nutricionais). Estudos 
apontam para uma redução da 
mortalidade geral nessa faixa etá-
ria. 

Especificamente nas gestan-
tes, a vitamina D pode reduzir a 
probabilidade de diversas com-
plicações durante a gestação, 
como parto prematuro, pré-e-
clâmpsia e bebê com baixo peso 
ao nascer. Nesse caso, a recomen-
dação é uma suplementação oral, 
em média, de 2500 UI ou 63 
microgramas por dia para redu-

zir a ocorrência de pré-eclâmpsia, 
mortalidade intrauterina, nasci-
mento prematuro e mortalidade 
neonatal. 

Já nos pré-diabéticos, as evi-
dências científicas mostraram 
que a vitamina D retardou o 
aparecimento do diabetes tipo 2. 
A indicação é de suplementação 
empírica de 3500 unidades ou 
25 microgramas de vitamina D 
diária oral que, aliada à adoção de 
hábitos mais saudáveis - como a 
prática regular de exercícios físi-

cos - consegue reduzir o risco de 
progressão para diabetes tipo 2. 

“Para as demais faixas etárias, 
os especialistas indicam a manu-
tenção das doses recomendadas 
pelas tabelas nutricionais, que 
variam entre 600 e 800 unida-
des por dia. O mais importante 
é selecionar os indivíduos pelos 
riscos de deficiência. Uma pessoa 
que pratica regularmente ativida-
des ao ar livre, por exemplo, não 
necessita de suplementação de 
vitamina D. Somente os indiví-

duos que ficam por muito tem-
po em ambientes fechados, não 
têm oportunidades de tomar sol 
no dia a dia, além de associados 
a quadros com obesidade, com 
pele mais escura e viverem mais 
distantes da linha do Equador 
têm mais chances de ter defi-
ciência. Os médicos devem pri-
vilegiar doses diárias e baixas de 
vitaminas D ao invés de doses 
altas com intervalos maiores”, es-
clarece a endocrinologista Marise 
Lazaretti Castro. 
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Suplementação empírica tem um possível benefício na prevenção de infecções respiratórias agudas

Ainda durante o Congres-
so Internacional de Obesidade 
(ICO2024), especialistas reco-
mendaram que pediatras de-
vem saber identificar crianças 
e adolescentes com tendência 
em desenvolver enfermidades 
crônicas no futuro, como obe-
sidade e lipedema, e orientar 
os pais sobre a importância da 
prevenção ainda nesta idade. 

“Os pediatras, desde cedo, 
devem desenvolver um olhar 
mais apurado para identificar 
meninas com tendência a ter li-
pedema no futuro, assim como 
obesidade, para começar desde já 
o trabalho de prevenção. Carac-
terísticas como uma despropor-
ção corporal com pernas grossas 
e cintura fina, além do surgimen-
to de áreas roxas na cintura para 
baixo (principalmente a partir 

dos 15 anos), já podem eviden-
ciar uma predisposição genética 
para a enfermidade”, esclarece o 
cirurgião geral e plástico Fábio 
Kamamoto, fundador do Insti-
tuto Lipedema Brasil. 

A condição atinge principal-
mente as mulheres, sendo mais 
comum em fases como a puber-
dade, gravidez/amamentação e 
menopausa. Mais de dez milhões 
de brasileiras podem ter lipede-
ma e não sabem, segundo dados 
do Instituto Lipedema Brasil. 

Mundialmente, 10% das 
mulheres sofrem com a doen-
ça vascular crônica, de origem 
hormonal, caracterizada pelo 
acúmulo anormal de gordura no 
corpo, em especial, nas pernas, 
provocando dor, inchaço, he-
matomas e sensação de peso nos 
membros inferiores. 

Na opinião da medica endo-
crinologista Cintia Cercato, pre-
sidente do Conselho Deliberati-
vo da Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade (ABESO), 
o papel dos pediatras é funda-
mental na conscientização dos 
pais de crianças e adolescentes 
que já demonstram uma tendên-
cia maior ao desenvolvimento de 
obesidade no futuro.

“A faixa etária que tem o 
maior crescimento nas taxas 
de obesidade é justamente nas 
crianças e adolescentes aqui no 
Brasil. Por isso, é muito impor-
tante que esses casos sejam iden-
tificados mais precocemente. 
Quanto mais cedo tratarmos o 
problema, menores são as chan-
ces dessas crianças tornarem-se 
adultos com obesidade. Já na fase 
de adolescência, temos menos 

oportunidades de  prevenção do 
problema. Quanto mais cedo, 
melhor”, frisou Cintia Cercato. 

A endocrinologista lembra 
que existe um estudo1 muito 
interessante mostrando que se 
você faz uma intervenção com 
a adoção de um estilo de vida 
mais saudável, incluindo a prá-

tica de atividade física, nos três 
a cinco primeiros anos, é possí-
vel mudar a história dessa crian-
ça ao longo da vida, tornando-a 
uma pessoa sem obesidade. 

Outro ponto destacado pela 
presidente do Conselho Delibe-
rativo da ABESO é que os pró-
prios pais dificilmente percebem 

congresso também discutiu 
obesidade e lipedemia
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Pediatras devem identificar casos potenciais 
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a obesidade nos seus filhos, a não 
ser que eles já estejam com o esta-
do mais grave da doença. 

“Ainda existe uma tendên-
cia cultural, social de achar que 
a criança cheia de dobrinhas é 
mais saudável ou de ficar super 
alimentando aquelas mais ma-
grinhas. Há ainda trabalhos2 
muito consistentes mostrando 
que os pais de crianças com 
pré-obesidade dificilmente 
percebem o real estado de seus 
filhos. Portanto, o mais im-
portante é chamar a atenção 
dos pais para que estejam mais 
atentos em identificar essa 
condição nos próprios filhos”, 
conclui Cíntia Cercato. 

Metade das crianças no 
Brasil terá sobrepeso em 2035, 
de acordo com o Novo Atlas 
Mundial da Obesidade 2024, 
organizado pela Federação 
Mundial de Obesidade (World 
Obesity Federation - WOF), 
com apoio e tradução do Pai-
nel Brasileiro da Obesidade 
(PBO)/Instituto Cordial. 

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.


